
Ano XCIII   Nº 35.855   |   SÃO LUÍS-MA, SÁBADO, 28 DE SETEMBRO DE 2019   |   CAPITAL E INTERIOR  R$ 2,00 @imparcialonline @oimparcial 98 99188.8267@OImparcialMA

NOSSOS TELEFONES:  GERAL 3212.2030   •   COMERCIAL 3212-2086   • CLASSIFICADOS 3212.2020   •   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 3212.2012  •   REDAÇÃO 3212.2006 

TEMPO  E TEMPERATURA TÁBUA DE MARÉ

www.o imparc i a l . com.b r

Dos 35 partidos regularizados no Tribunal Superior Eleitoral (TSE), apenas 21 têm direito ao 
recebimento de recursos do Fundo Partidário desde 1º de fevereiro de deste ano. Essas legendas 
cumpriram os requisitos previstos na cláusula de barreira da Emenda Constitucional 97/2017.
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O poluente tem potencial de causar um desastre 
ambiente de consequências ainda não avaliadas. A 

causa desse vazamento de petróleo ainda é indefinida, 
mas especialistas estão em vários estados avaliando os 

impactos ambientais que já foram causados.
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De onde vem  
 o petróleo que 

mancha as praias 
da São Luís ?

M I S T É R I O

Corrida do Bem 
movimenta a 
Litorânea  amanhã
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Está marcada para amanhã (29), a 
partir das 6h da manhã, na Avenida Li-
torânea, a II Corrida do Bem. O evento 
contará com  a participação de mais de 
500 corredores que já haviam confirma-
do inscrição até ontem à tarde. Toda a 
arrecadação será revertida em  favor do 
Hospital Aldenora Belo, de São Luís, es-
pecializado no tratamento do câncer.

Conheça apps 
curiosos  e úteis 
para o dia a dia que 
você precisa ter

Muito mais que redes sociais 
e jogos, veja algumas ferramen-
tas um tanto curiosas que fa-
zem  diferença no smartphone.

PAGINA 7

De amigos de bebedeira nos anos 1980 a ódio mortal, ex-procurador-geral da 

República e ministro do STF têm um histórico de desavenças nos últimos anos.
 PÁGINA 2

Filme mostra duas 
faces de Hebe Camargo

Zeca Baleiro 
faz show para 

crianças 

Shakira e 
J-Lo tocam no 

Super Bowl  

TECNOLOGIA

Como uma amizade 
vira ameaça de morte? 

Conheça a relação entre 
Janot e Gilmar Mendes

iPhone 11 é 
lançado com 
câmera dupla 

Márcio Jerry 
quer instalação 
imediata da CPI 
da Lava-Jato
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PÁGINA 7

Flamengo recebe 
São Paulo, hoje, com 
novo treinador

BRASILEIRÃO
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CÂMARA FEDERAL

Tecnologia 
está mudando 
alfabetização 

PÁGINA 7

“Que governo novo é esse? E a democra-
cia? Mas a censura não acabou?” O ques-
tionamento é de Hebe Camargo, numas 

das primeiras cenas de Hebe – A estrela do 

Brasil, filme que retrata um momento im-
portante da trajetória da apresentadora e 

que estreou ontem nos cinemas.
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SAB 31/08/2019

01H41 ................ 0.2M

07H54 ................ 6.8M

140H4 ............... -0.2M

20H17 ................ 6.7M

Avenida Guajajaras recebe novo pavimento
 PÁGINA 5

PF prende quadrilha 
especializada em 
matar pessoas

OPERAÇÃO “LETUM” 

A Polícia Federal deflagrou a operação 
denominada “Letum” em seis cidades 
das regiões Nordeste e Centro-Oeste do 
país, sendo que no Maranhão foram 
alvos São Luís, Imperatriz e Vitória do 
Mearim. As outras cidades foram: Dou-
rados-MS, Palmas-TO e Três Lagoas-TO. 
Foram cumpridos 30 mandados de pri-
são preventiva e 25 mandados de bus-
ca e apreensão. PÁGINA  10
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De amigos de bebedeira nos anos 1980 a ódio mortal, ex-procurador-geral da
República e ministro do STF têm um histórico de desavenças nos últimos anos

INTRIGAS

Conheça a relação
entre Janot e Mendes

R
o dri go Ja not era pro cu ra dor-
ge ral da Re pú bli ca em maio 
de 2017 quan do en trou ar ma- 
do no pré dio prin ci pal do Su- 

pre mo Tri bu nal Fe de ral (STF) com a 
in ten ção de ma tar o mi nis tro Gil mar 
Men des, por in si nu a ções que ele su- 
pos ta men te fi ze ra so bre sua fi lha.

O en tão che fe do Mi nis té rio Pú bli- 
co Fe de ral che gou a ver o mi nis tro, 
po rém de sis tiu no úl ti mo se gun do. Os 
ho je de sa fe tos eram ami gos nos anos 
1980 e che ga ram a to mar cer ve ja jun- 
tos na Eu ro pa.

Em 2017, quan do a de sa ven ça en- 
tre os dois já era no tó ria, Ja not dis se, 
em en tre vis ta no 12º Con gres so da As- 
so ci a ção Bra si lei ra de Jor na lis mo In- 
ves ti ga ti vo (Abra ji), em São Pau lo, que 
to das as ve zes em que te ve de se di ri- 
gir “de uma ma nei ra mais du ra foi re a- 
gin do a uma agres são”.

Na mes ma oca sião re la tou que os 
dois to ma ram pos se no Mi nis té rio 
Pú bli co Fe de ral no mes mo dia — 1º de 
ou tu bro de 1984 — e que, nos anos 
1980, du ran te o pe río do de for ma ção 
aca dê mi ca de am bos, si mul ta ne a- 
men te Ja not foi pa ra Itá lia e Men des 
pa ra a Ale ma nha. “Lá a gen te se fre- 
quen ta va, ele nun ca veio à Itá lia, eu 
fui à Ale ma nha, nós saía mos, to má va- 
mos cer ve ja. Nós éra mos de um mes- 
mo gru po e de pois a vi da foi en ca mi- 
nhan do ca da um pa ra o seu la do. Eu 
não te nho na da con tra ele, é da mi nha 
tur ma de con cur so.”

A ce na do qua se as sas si na to es tá 
nar ra da, sem de ta lhes, no li vro Na da 
Me nos que Tu do (Edi to ra Pla ne ta), 
que se rá lan ça do na pró xi ma se ma na. 
Gil mar Men des e Ja not vi vi am tro can-

GILMAR MENDES E RODRIGO JANOT ERAM AMIGOS DE CERVEJA NOS ANOS 1980

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

do crí ti cas e in di re tas em pú bli co: o 
mi nis tro é crí ti co dos mé to dos uti li za- 
dos pe la for ça-ta re fa da Ope ra ção La- 
va Ja to, que foi co man da da por Ja not 
por qua se qua tro anos. Ja not saiu do 
co man do da Pro cu ra do ria-Ge ral da 
Re pú bli ca (PGR) em 17 de se tem bro 
de 2017.

Em 2016, am bos usa ram o tra ba lho 
do en tão juiz fe de ral Ser gio Mo ro pa ra 
se cri ti ca rem di re ta men te. Ja not ha via 
afir ma do que os pro ces sos da La va Ja- 
to têm rit mo “mais len to” por se rem 
con du zi dos por um tri bu nal, e não 
pe la Jus ti ça em pri mei ro grau. Men- 
des res pon deu di zen do que a atu a ção 
de Mo ro era mui to mais rá pi da. “Eu 
acho que há mo ro si da de nas in ves ti- 
ga ções na PGR. Cu ri ti ba é mui to mais 
cé le re do que a PGR. Is so é evi den te”, 

dis se o mi nis tro.
Em mar ço de 2017 Gil mar Men des 

acu sou a PGR de di vul gar de for ma in- 
de vi da in for ma ções de pro ces sos si gi- 
lo sos. “Quan do pra ti ca do por fun ci o- 
ná rio pú bli co, va za men to é eu fe mis- 
mo pa ra um cri me que os pro cu ra do-
res cer ta men te não des co nhe cem. A 
vi o la ção do si gi lo es tá no ar ti go 325 do 
Có di go Pe nal. Mais gra ve é que a no tí-
cia dá con ta des sa prá ti ca den tro da 
es tru tu ra da PGR. Is so é cons tran ge- 
dor.”

No dia se guin te, sem men ci o nar o 
mi nis tro do STF em seu dis cur so, Ja- 
not re ba teu as crí ti cas de Men des. 
“Não vi uma só pa la vra de quem te ve 
uma di sen te ria ver bal a se pro nun ci ar 
so bre es ta im pu ta ção ao Con gres so, 
ao Pa lá cio e até o Su pre mo”, dis se.

RELAÇÃO

Trocas de farpas
crescem em 2015

JANOT CONFESSOU QUE QUERIA MATAR GILMAR MENDES

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

 
Os dois exem plos fo ram os mais ex plí ci tos de tro cas

de far pas em de cla ra ções pú bli cas da du pla. Em ci ta- 
ções in di re tas há de ze nas de ca sos des de ao me nos 2015
no no ti ciá rio po lí ti co bra si lei ro. O tom es ta va mais for te
nos úl ti mos me ses do man da to de Ja not, quan do a PGR
já pre pa ra va a pri mei ra de nún cia con tra o ex-pre si den te
Mi chel Te mer.

Após a saí da de Ja not, os dois che ga ram a se es tra nhar
até em avião pa ra a Eu ro pa. Um mês após sair do car go,
em ou tu bro de 2017, Ja not in si nu ou que Gil mar Men des
ti ves se al gum pro ble ma de saú de que o le vas se a ter
ódio. Pou co an tes dis so, Men des che gou a su ge rir du- 
ran te ses são no STF que Ja not de ve ria ter pe di do a pró- 
pria pri são di an te do ma lo gro das in ves ti ga ções do ca so
JBS.

“Eu sou da tur ma de 84. Cer ta men te já ou vi mos fa lar
de pro cu ra do res pre gui ço sos, de pro cu ra do res vi o len- 
tos, al coó la tras, mas não de pro cu ra do res la drões. É dis- 
so que se cui da aqui, cor rup tos num pro ces so de in ves- 
ti ga ção. Es sa pe cha a Pro cu ra do ria não me re cia ao fa zer
in ves ti ga ção cri mi nal”, dis se Gil mar Men des em se tem- 
bro de 2017 em uma das pri mei ras ses sões após a saí da
de Ja not.

Men des não deu tré gua na lín gua afi a da du ran te to do
o man da to de Ja not e che gou a fa lar de mor te ao se re fe- 
rir ao ex-PGR. Ins tan tes an tes da úl ti ma ses são ple ná ria
do Su pre mo du ran te o man da to de Ja not, o mi nis tro
usou er ro ne a men te um tre cho de um po e ma pa ra se re- 
fe rir à des pe di da. “Eu di ria em re la ção ao pro cu ra dor-
ge ral Ja not uma fra se de Bo ca ge: ‘Que sai ba mor rer
quem vi ver não sou be’”, dis se o mi nis tro em 14 de se- 
tem bro de 2017, qua tro me ses de pois do epi só dio que,
se gun do Ja not, qua se ti rou sua pró pria vi da.

COM VETOS

Bolsonaro sanciona lei eleitoral

ALGUMAS MUDANÇAS FORAM VETADAS PELO PRESIDENTE JAIR BOLSONARO NA SUA SANÇÃO

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

O pre si den te Jair Bol so na ro san ci o nou
on tem (27), com ve tos, o pro je to que al te ra
re gras elei to rais (Pro je to de Lei 5029/19).
Com is so, as me di das já va le rão pa ra as
elei ções mu ni ci pais de 2020. O Con gres so
Na ci o nal ain da te rá a pos si bi li da de de
apre ci ar os ve tos na se ma na que vem, que
po de rão ser man ti dos ou der ru ba dos. O
pra zo fi nal pa ra is so ocor rer a tem po de va- 
ler pa ra o ano que vem é o dia 4 de ou tu bro,
li mi te de um ano an tes do plei to.

A ver são do pro je to que veio do Le gis la- 
ti vo foi apro va da no úl ti mo dia 18, pe la Câ- 
ma ra dos De pu ta dos, de pois de ter si do
mo di fi ca da du ran te a tra mi ta ção no Se na- 
do. O tex to al te rou re gras do Fun do Par ti- 
dá rio, nor mas re la ci o na das à pres ta ção de
con tas, re gras de ele gi bi li da de, e ain da re- 
cri ou a pro pa gan da po lí ti co-par ti dá ria no
rá dio e na te le vi são.

O Pa lá cio do Pla nal to in for mou que, en- 
tre os pon tos ve ta dos pe lo pre si den te da
Re pú bli ca, es tá jus ta men te a re cri a ção da
pro pa gan da po lí ti co-par ti dá ria no rá dio e
na te le vi são, que ha via dei xa do de exis tir
com a re for ma alei to ral an te ri or (Lei
13.487, de 2017). Um dos mo ti vos pa ra a
ex tin ção do ho rá rio po lí ti co era pa ra vi a bi- 
li zar a cri a ção do Fun do Elei to ral, já que o
ho rá rio po lí ti co-par ti dá rio é cus te a do me- 
di an te re nún cia fis cal con fe ri do às emis so- 
ras de rá dio e TV, co mo con tra par ti da ao
tem po dis po ni bi li za do.

Ou tro pon to ve ta do por Bol so na ro foi a
pre vi são de au men to de re cur sos a se rem
des ti na dos ao Fun do Elei to ral anu al men te,

sem li mi ta ção pré via, não ape nas em ano
de elei ção co mo pre vis to atu al men te. Pa ra
o pró xi mo ano, ca be rá à lei or ça men tá ria
de fi nir o va lor do fun do, se gun do per cen- 
tu al do to tal de emen das de ban ca da cu ja
exe cu ção é obri ga tó ria. O pro je to de lei do
or ça men to (PLOA 2020), en vi a do pe lo go- 
ver no fe de ral, des ti na R$ 2,54 bi lhões pa ra
as elei ções mu ni ci pais. Em re la ção ao plei- 
to de 2018, o au men to pro pos to é de 48%.
“Igual men te, a ra zão do ve to es tá atre la da
às ques tões or ça men tá ri as, uma vez que a
pro po si ção não veio acom pa nha da do im- 
pac to or ça men tá rio-fi nan cei ro”, jus ti fi cou
o Pla nal to no ve to da me di da.

Tam bém foi ve ta do dis po si ti vo que pos- 
si bi li ta va gas tos ili mi ta dos com pas sa gens
aé re as e im pe dia que fos sem apre sen ta dos
do cu men tos que com pro vas sem os gas tos
e as fi na li da des. O dis po si ti vo que per mi tia
a uti li za ção do fun do par ti dá rio pa ra pa ga- 
men to de mul tas tam bém foi ve ta do, se- 
gun do o Pa lá cio do Pla nal to, “por con tra ri- 
ar a ló gi ca, a saú de fi nan cei ra do sis te ma e
por per mi tir que o di nhei ro ar re ca da do
com as mul tas e di re ci o na dos ao fun do se ja
uti li za do pa ra pa gar as pró pri as mul tas”.

Fo ram ve ta dos ain da, se gun do o go ver- 
no, os dis po si ti vos que tra zi am anis ti as às
mul tas apli ca das pe la Jus ti ça Elei to ral. “Os
ve tos em co men to se jus ti fi cam em ra zão
dos ar ti gos con tra ri a rem a Lei de Res pon-
sa bi li da de Fis cal e a Cons ti tui ção Fe de ral,
ao não tra ze rem o es tu do do im pac to nas
con tas pú bli cas das anis ti as às san ções que
fo ram apli ca das”, diz a no ta do Pla nal to.

ANEEL

Tarifa será amarela em outubro

MUDANÇA DE BANDEIRA FOI DETERMINADA PELO AUMENTO DAS CHUVAS NO PAÍS INTEIRO

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

A Agên cia Na ci o nal de Ener gia Elé tri ca
(Ane el) anun ci ou, na tar de de on tem (27),
que a ban dei ra ta ri fá ria de ou tu bro se rá
ama re la. Des sa for ma, a ta ri fa so fre acrés- 
ci mo de R$ 1,50 a ca da 100 qui lowatt-ho ra
(kWh) con su mi dos. A me di da re pre sen ta
uma re du ção em re la ção aos me ses de
agos to e se tem bro, quan do a agên cia ado- 
tou a ban dei ra ta ri fá ria ver me lha, no pa- 
ta mar 1, com acrés ci mo de R$ 4 pa ra ca da
100 kWh con su mi dos.

Se gun do a agên cia, a

mu dan ça da ban dei ra

ver me lha pa ra ama re la

ocor re pe la pre vi são do

au men to das chu vas 

em ou tu bro 

“A pre vi são hi dro ló gi ca pa ra o mês si- 
na li za ele va ção das va zões aflu en tes aos
prin ci pais re ser va tó ri os, o que tam bém
per mi ti rá re du zir a ofer ta de ener gia su- 
pri da pe lo par que ter me lé tri co”, dis se a
Ane el, em no ta.

Cri a do pe la Ane el, o sis te ma de ban dei- 
ras ta ri fá ri as si na li za o cus to re al da ener- 
gia ge ra da, pos si bi li tan do aos con su mi- 
do res o bom uso da ener gia elé tri ca. O
fun ci o na men to das ban dei ras ta ri fá ri as é
sim ples: as co res ver de, ama re la ou ver- 
me lha (nos pa ta ma res 1 e 2) in di cam se a
ener gia cus ta rá mais ou me nos com ba se
nas con di ções de ge ra ção.

O cál cu lo pa ra aci o na men to das ban- 
dei ras ta ri fá ri as le va em con ta, prin ci pal- 
men te, dois fa to res: o ris co hi dro ló gi co–
GSF, na si gla em in glês, e o pre ço da ener- 
gia (PLD). Se gun do a agên cia, o ce ná rio
fa vo rá vel re du ziu o pre ço da ener gia pa ra
o pa ta mar mí ni mo, o que “di mi nui os cus- 
tos re la ci o na dos ao ris co hi dro ló gi co e à
ge ra ção de ener gia de fon tes ter me lé tri- 
cas”, pos si bi li tan do a ma nu ten ção dos ní- 
veis dos prin ci pais re ser va tó ri os pró xi- 
mos à re fe rên cia atu al.

São Luís, sábado, 28 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Brandão tem se dedicado a analisar possibilidades de retomada da economia com
atração de investimentos para o Maranhão. O vice já esteve na China por seis vezes

ECONOMIA

Brandão: economia
forte, Estado forte

E
m en tre vis ta à TV chi ne sa
CGTN, es ta se ma na, o vi ce-
go ver na dor Car los Bran dão
des ta cou as mu dan ças ocor ri- 

das no Ma ra nhão nos úl ti mos anos.
So bre in ves ti men tos de paí ses es tran- 
gei ros no es ta do, mos trou van ta gens
com pe ti ti vas na tu rais e ci tou as trans- 
for ma ções que acon te ce ram, a par tir
de 2015, com no vas di re tri zes po lí ti- 
cas in ter nas. O am bi en te de se gu ran- 
ça ju rí di ca foi um dos prin ci pais des- 
ta ques apon ta dos por ele.

 
Bran dão tem se de di ca do a ana li sar

pos si bi li da des de re to ma da da eco no- 
mia com atra ção de in ves ti men tos
pa ra o Ma ra nhão. O vi ce já es te ve na
Chi na por seis ve zes, a fim de de fen- 
der os in te res ses econô mi cos ma ra- 
nhen ses e tam bém em ou tros paí ses
es tra té gi cos do mer ca do in ter na ci o- 
nal. Co mo res pos ta, o es ta do já foi
pal co de di ver sas in ves ti das es tran- 
gei ras, de mons tran do re al in te res se
em ter ras ma ra nhen ses. Em seu de- 
poi men to, ele en fa ti zou o po ten ci al
gi gan tes co do Nor des te e do Ma ra- 
nhão na pro du ção de ener gi as re no- 
vá veis, além de in cen ti vos pa ra os in- 
ves ti do res que se in te res sa rem pe la
re gião. Pa ra ele, as em pre sas pre ci sam
ter pa pel im por tan te no de sen vol vi- 
men to de nos so es ta do.

 
Em sua ro ti na de tra ba lho, o vi ce-

go ver na dor en fren ta o de sa fio de exe- 
cu tar a agen da de atra ção de in ves ti- 
men tos em si ner gia com a me ta do
go ver no Flá vio Di no de pri o ri zar o de- 
sen vol vi men to hu ma no. Ao par ti ci par
de reu niões de con sór ci os re gi o nais

de go ver na do res e vi ce-go ver na do res,
tem si do des ta que ao cha mar a aten- 
ção dos pre sen tes pe la de fe sa de co- 
mu ni da des tra di ci o nais e de po vos
das flo res tas que pre ser vam o meio
am bi en te.

Com a mes ma aten ção, du ran te
even tos que de ba tem pro ble mas na
fron tei ra agrí co la do Ma to pi ba (Ma ra- 
nhão, To can tins, Pi auí e Bahia), cos tu- 
ma de fen der a im por tân cia do agro- 
ne gó cio, “que re pre sen ta 1/3 do PIB
bra si lei ro”, mas ale gan do que as co- 
mu ni da des po dem con vi ver em har- 
mo nia, com a im ple men ta ção de po lí- 
ti cas de pre ser va ção das cul tu ras das
po pu la ções tra di ci o nais. “É pre ci so
en vol ver to dos os ins ti tu tos de ter ras
do es ta dos, no tá ri os de car tó ri os. No
Ma ra nhão, já avan ça mos bas tan te, já
in ves ti mos R$ 20 mi em ti tu la ção de
ter ras”, afir mou re cen te men te no Fó- 
rum Fun diá rio dos Cor re ge do res de
Jus ti ça do Ma to pi ba.

 Sus ten ta bi li da de
Re cen te men te, em um en con tro,

em Bra sí lia, com em bai xa do res de
paí ses da Eu ro pa, a fim de dis cu tir os
pro ble mas da Amazô nia Le gal, o vi ce
ma ra nhen se ci tou aos pre sen tes a di- 
fi cul da de de pre ser va ção da flo res ta
pe la fal ta de es tru tu ra pa ra man ter o
ho mem no cam po de for ma sus ten tá- 
vel. E de fen deu uma re mu ne ra ção aos
tra ba lha do res ru rais que pre ser vam
os re cur sos na tu rais. Na se ma na pas- 
sa da, du ran te a sua pas sa gem pe la re- 
gião to can ti na, em vi si ta à VLI Lo gís ti- 
ca, em pre sa que ofe re ce so lu ções vol- 
ta das pa ra a in te gra ção do Por to do
Ita qui às fer ro vi as e ter mi nais, res sal- 
tou o pa pel es tra té gi co da com pa nhia,
sem es que cer de men ci o nar que 80%
dos se te cen tos fun ci o ná ri os cor res- 
pon de à mão-de-obra ma ra nhen se.

Bran dão ci ta os pro gra mas so ci ais
do Es ta do, tais co mo os Res tau ran tes
Po pu la res, que eram seis e ago ra já
che gam a trin ta; o Bol sa Es co la; o pro- 
gra ma de Apoio às Ges tan tes; o Che-
que Mi nha Ca sa e os gran des in ves ti- 
men tos em Edu ca ção. “So men te em
agos to, fo ram de zes seis es co las inau- 
gu ra das, en tre re for ma das e cons truí- 
das. En quan to al guns es ta dos es tão
atra san do sa lá ri os de ser vi do res pú-
bli cos, em ple na cri se nós es ta mos
inau gu ran do obras”, en fa ti za. Vi ce-
go ver na dor do pri mei ro es ta do bra si- 
lei ro go ver na do pe lo PC doB, Car los
Bran dão, que já foi pre si den te do
PSDB no Ma ra nhão e ho je é vi ce-pre-
si den te na ci o nal do Re pu bli ca nos, é a
per so ni fi ca ção da ter cei ra via em um
ce ná rio po lí ti co na ci o nal di vi di do por
em ba tes ide o ló gi cos ex tre mos.

CÂMARA FEDERAL

Márcio Jerry quer implantar CPI da Lava-Jato

  JÁ ULTRAPASSOU A BARREIRA DAS 171 ASSINATURAS DE DEPUTADOS NECESSÁRIAS PARA PROTOCOLAR O PEDIDO DE CRIAÇÃO DA CPI

In for ma ções ob ti das pe lo The In- 
ter cept e pu bli ca das na úl ti ma sex ta-
fei ra (27) dão con ta de que a Ope ra ção
La va-Ja to ob te ve em Mô na co e na Suí- 
ça pro vas ile gais pa ra pren der al vos
“es co lhi dos a de do” pa ra se tor na rem
de la to res. Além dis so, Del tan Dal lag- 
nol, pro cu ra dor-che fe da Ope ra ção,
mes mo aler ta do por co le gas que es ta- 
va co me ten do um cri me, se guiu uti li- 
zan do as in for ma ções. Pa ra o de pu ta- 
do fe de ral Már cio Jerry (PC doB), as
ile ga li da des em sé rie só con fir mam a
ne ces si da de ime di a ta de uma Co mis- 
são Par la men tar de Inqué ri to (CPI)
pa ra in ves ti gar o ca so. “A ques tão é
gra vís si ma, a ca da lo te de re ve la ções
des co bri mos que Sér gio Mo ro e Dal- 
lag nol co me te ram ile ga li da des sis tê- 
mi cas, mon ta ram uma or ga ni za ção
de ili ci tu des, ile ga li da des, cri mes.
Com a CPI, co mo gos ta de lem brar o
Jair Bol so na ro, ‘co nhe ce rás a ver da- 
de’”, afir mou Jerry.

A opo si ção ao go ver no de Jair Bol- 
so na ro (PSL) já ul tra pas sou a bar rei ra
das 171 as si na tu ras de de pu ta dos ne- 
ces sá ri as pa ra pro to co lar o pe di do de
cri a ção de tal CPI que tem co mo prin- 
ci pal ob je ti vo in ves ti gar a con du ta do
ex-juiz Sér gio Mo ro e dos pro cu ra do- 

res que in te gram a for ça-ta re fa da La- 
va-Ja to, jus ta men te no con tex to dos
diá lo gos re ve la dos pe lo si te The In ter- 
cept. En tre tan to, ca be ao pre si den te
da Câ ma ra, Ro dri go Maia (DEM), pe- 
dir aos par ti dos que in di quem os
mem bros da CPI e, pos te ri or men te,
pro mo ver a sua ins ta la ção. Não exis te
pra zo pa ra tal me di da.

O gru po de con gres sis tas que de- 
fen de o atu al mi nis tro da Jus ti ça, Mo- 
ro, ten ta re tar dar ao má xi mo a in ves ti- 
ga ção pa ra ga ran tir que se ja fei ta ao
mes mo tem po ou tra CPI, cu jo al go se- 
ria a for ma co mo os diá lo gos pu bli ca- 
dos pe lo The In ter cept fo ram ob ti dos,
e não se os seus con teú dos re ve lam
ile ga li da de. No xa drez po lí ti co que se
tor nou o Bra sil de 2019, o as sun to se- 
gue ten ci o nan do ain da mais o Par la- 
men to. En quan to um gru po de fen de
o Mi nis tro Mo ro, a fi gu ra mais po pu- 
lar do go ver no Bol so na ro, ou tros pro- 
cu ram des gas tar a ima gem do ex-juiz.
In fluên cia nor te-ame ri ca na Além dos
con ta tos in for mais com au to ri da des
do ex te ri or pa ra a ob ten ção ile gal de
da dos, as re ve la ções des ta se ma na
mos tram que Del tal Dal lag nol que ria
“en ga jar” os Es ta dos Uni dos con tra a
Oder bre ch.

Em uma con ver sa via Te le gram,
Del tan es cre veu pa ra a pro cu ra do ra
Lau ra Tes ler mar car uma reu nião so- 
bre o an da men to das in ves ti ga ções,
com ori en ta ções e da dos re pas sa dos
pe la “in te li gên cia”, ter mo que a cú pu-
la da La va Ja to uti li za va pa ra se re fe rir
as pro vas ob ti das ir re gu lar men te.
“Lem bran do tam bém que pre ci sa mos
de ci dir co mo en ga jar os ato res ex ter- 
nos, Es ta dos Uni dos e Suí ça, se e na
me di da em que as ne go ci a ções even- 
tu al men te avan ça rem”, dis se Dal lag- 
nol. Os in te res ses nor te-ame ri ca nos
em apoi ar a La va Ja to e a con se quen te
des mon tar a for ça po lí ti ca do Bra sil
no ce ná rio mun di al foi ex pli ci ta do
pe lo ex-em bai xa dor dos EUA no Bra- 
sil, Tho mas Shan non, que fi cou no
pos to en tre 2010 e 2013.

Em ju lho des te ano, Shan non dis se
em en tre vis ta pa ra o pro je to Bribery
Di vi si on (Di vi são de Pro pi nas), con-
du zi do pe lo Con sór cio In ter na ci o nal
de Jor na lis tas In ves ti ga ti vos (ICIJ),
que o go ver no dos EUA via com pre o- 
cu pa ção as ini ci a ti vas do go ver no
bra si lei ro de cri ar um blo co po lí ti co
for te e co e so na Amé ri ca do Sul, além
de ter a cons tru to ra Ode bre cht co mo
par cei ra nes te pro ces so.  
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Car gos es to ca dos

A Bic não as si na

Pa po ca be ça

‘Só pe lo ba fo não vai ter em pre go’

De do no ga ti lho (1)

De do no ga ti lho (2)

Da to ga ao pa lan que
Dos 35 par ti dos re gu la ri za dos no Tri bu nal Su pe ri or Elei to ral

(TSE), ape nas 21 têm di rei to ao re ce bi men to de re cur sos do Fun- 
do Par ti dá rio des de de 1º de fe ve rei ro de des te ano. Es sas le gen das
cum pri ram os re qui si tos pre vis tos na cláu su la de bar rei ra da
Emen da Cons ti tu ci o nal 97/2017. Do to tal de par ti dos, só exis tem
três ple na men te or ga ni za dos e es tru tu ra dos no Ma ra nhão – o
MDB, o PT e o DEM. Os de mais fun ci o nam com di re tó ri os, mas,
no Es ta do, só pos su em co mis sões pro vi só ri as.

Dos três, ape nas o DEM tem um pré-can di da to a pre fei to de
São Luís: o de pu ta do es ta du al Ne to Evan ge lis ta. O PT e o MDB –
par ti dos que mais man da ram na po lí ti ca bra si lei ra nos úl ti mos 20
anos – pas sa gem uma fa se de in de fi ni ção na ca pi tal ma ra nhen se e
no res tan te do es ta do, por bri gas in ter nas ou por fal ta de qua dro
com pe ti ti vo. O PT, com ape nas um de pu ta do fe de ral (Zé Car los) e
um es ta du al (Zé Iná cio) po de re pe tir a ali an ça com o PC doB que,
por en quan to, con ta com dois pré-can di da tos em São Luís – Ru- 
bens Jú ni or (de pu ta do fe de ral li cen ci a do) e Du ar te Jú ni or, de pu- 
ta do es ta du al.

O MDB, que fez his tó ria com o gru po que jun tou as fa mí li as
Sarney-Lo bão-Mu rad – che ga às vés pe ras do ano elei to ral de
2020, sem uma op ção par ti dá ria elei to ral men te com pe ti ti va. De- 
ve lan çar o juiz fe de ral Jo sé Car los Ma dei ra que, por sua vez, ain da
de pen de de efe ti var sua apo sen ta do ria em no vem bro. Mes mo as- 
sim, ele já con ver sou com o pre si den te re gi o nal João Al ber to e
com ou tros mem bros do Par ti do. “Ele é cheio de idei as, tem fa ci li- 
da de de co mu ni ca ção com a po pu la ção e, se sair can di da to, se rá
pa ra com pe tir for te”, en tu si as ma-se João Al ber to, em con ver sa
com es te Bas ti do res.

De pois de Flá vio Di no aban do nar a to ga de juiz fe de ral em
2006 pa ra in gres sar na po lí ti ca e che gar ao go ver no, e ou tro ma- 
gis tra do fe de ral, Wl son Wit zel ser elei to go ver na dor do Rio de Ja- 
nei ro em 2018, a po lí ti ca pas sou a ser um atra en te ca mi nho pa ra
juí zes – o in ver so do mi nis tro do STF, Gil mar Men des que, pri mei- 
ro, foi de pu ta do fe de ral. Ou tro juiz fe de ral, Ro ber to Ve lo so, ain da
no exer cí cio da fun ção, tam bém an dou se ani man do pa ra dis pu- 
tar a pre fei tu ra de São Luís. Po rém, cau te lo so, re cu ou, pre fe rin do
es pe rar o des do brar do pro ces so po li ti co. Se ja co mo for, o mo vi- 
men to de to ga dos tem tu do a ver com a po lí ti ca ju di ci a li za da, ou a
jus ti ça po li ti za da.

O go ver no Jair Bol so na ro já es tá ter mi nan do o 9º mês e de ze- 
nas de car gos fe de rais no Ma ra nhão ain da per ma ne cem co man- 
da dos por no me a ção de go ver nos an te ri o res. Os de pu ta dos go- 
ver nis tas es tão a pon to de ar ran car os ca be los, pe las po si ções
“con ge la das”.

O In cra vi rou uma en cren ca en tre in di ca dos por Jo si mar do
Ma ra nhão zi nho, Aluí sio Men des e Cle ber Ver de. O se na dor Ro- 
ber to Ro cha de se ja ria in di car o fi lho pa ra a Co de vasf, mas a ca ne- 
ta Bic de Bol so na ro ain da não ope rou.

Até ho je, o ex-pre si den te Jo sé Sarney não abriu a bo ca nem em
fa mí lia, nem com ali a dos pró xi mos pa ra re ve lar o in tei ro te or da
con ver sa que te ve, em ju nho, com o go ver na dor Flá vio Di no, seu
his tó ri co ad ver sá rio. Mas a Fun da ção Jo sé Sarney, que Di no re es- 
ta ti zou, en trou no pa po en tre qua tro pa re des.

 

Do pre si den te Jair Bol so na ro, on tem, na por ta do Pa lá cio da Al- 
vo ra da, per to de um ci da dão que fez self, di zen do que o ama va e
pe dia em pre go. A fa la, pa ra um se gu ran ça, va zou no áu dio das re- 
des so ci ais do pre si den te, trans mi ti da ao vi vo.

 
Othe li no Ne to, pre si den te da As sem bleia Le gis la ti va, re- 

sol veu im pri mir um rit mo mais ace le ra do de su as an- 
dan ças pe lo in te ri or do Ma ra nhão. En quan to amiú da a

pre sen ça em en con tros de qual quer na tu re za, ob ser va
por on de an dam o vi ce-go ver na dor Car los Bran dão e o se na dor
We ver ton Ro cha.

 
Eles três são os po ten ci ais can di da tos à su ces são de Flá- 

vio Di no que, por sua vez, não fa la de sua pre fe rên cia
nem sob tor tu ra. Ele to ca a ad mi nis tra ção, con tan do

ca da dia que fal ta pa ra dei xar o car go – sem em abril de
2022, ou de zem bro, ca so não vá dis pu tar ou tro car go. Hi- 

pó te se im pro vá vel.
 

O de pu ta do Adri a no Sarney já sa be que não te rá o apoio
do MDB em seu pro je to de con cor rer à pre fei tu ra de
São Luís. Se sair do PV, po de bus car uma le gen da for te

que lhe dê res pal do po lí ti co. Ele quer mos trar que tem
per fil pa ra ser “o Adri a no”, sem es sa de re pre sen tar a fa mí- 

lia Sarney.

 
“Um po ten ci al fa cí no ra na Pro cu ra do ria Ge ral da Re pú bli ca”,

re a giu o mi nis tro Gil mar Men des (STF) so bre de cla ra ção de Ro- 
dri go Ja not, que de cla rou ter ido ar ma do à ses são do Su pre mo dis- 
pos to a dar um ti ro na ca ra de Gil mar e se sui ci dar.

 
“Quan do eu che go lá na sa la do Su pre mo, es se mi nis tro cos tu- 

ma che gar atra sa do. Quem é que ta va lá na sa la? Ele. Pen sei: ‘a
ener gia do des ti no me le vou até aqui’”, pros se guiu, de acor do
com seu áu dio. O ex-PGR re la ta que seu de do pa ra li sou no mo- 
men to de aper tar o ga ti lho, de pois de ten tar com as du as mãos.
“Fi cou pa ra li sa do”, con tou Ja not.

São Luís, sábado, 28 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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» CAR LOS AL BER TO WANDERLEY NO -
BRE GA
Ex-pre si den te da Em pre sa Bra si lei ra de
Pla ne ja men to de Trans por tes (Gei pot) e
ex-di re tor ge ral da Agên cia Na ci o nal de
Trans por tes Aqua viá ri os (An taq)

RO BER TO FON SE CA
ro ber to fon se ca.df@da br.com.br

O futuro do Porto de Santos

Há al guns me ses, a Com pa nhia
Do cas do Es ta do de São Pau lo (Co- 
desp) pre pa ra um no vo Pla no de De- 
sen vol vi men to e Zo ne a men to do Por- 
to de San tos (PDZ), ins tru men to que
de fi ne os pa râ me tros pa ra a ocu pa ção
de di ver sas áre as do por to or ga ni za do
e de sua in fra es tru tu ra. O PDZ anun- 
ci a do na se ma na pas sa da é, co mo res- 
sal ta o pró prio tex to di vul ga do, uma
ver são pre li mi nar do es tu do ain da em
exe cu ção, so men te al te ran do pou cos
pon tos do an ti go Pla no, de 2006.

O PDZ é um ins tru men to de fun da- 
men tal im por tân cia pa ra a ati vi da de
econô mi ca do Bra sil — afi nal, por
San tos pas sa apro xi ma da men te um
ter ço das tro cas co mer ci ais do país
com o ex te ri or — e de ex tre ma re le- 
vân cia pa ra o de sen vol vi men to
econô mi co e so ci al da Bai xa da San tis- 
ta, que de pen de do com ple xo por tuá- 
rio pa ra a cri a ção de em pre gos.

San tos é o prin ci pal ter mi nal por- 
tuá rio do Bra sil e da Amé ri ca do Sul,
39º lu gar no ran king mun di al da
Lloyds List, que re la ci o na os prin ci- 
pais por tos em mo vi men ta ção de
con têi ne res com pro du tos in dus tri a- 
li za dos no co mér cio in ter na ci o nal.
Tam bém é ver da de que é o prin ci pal
ex por ta dor do com ple xo de so ja e mi- 
lho no Bra sil. Res pon de por 20% das
ex por ta ções de so ja e 40% das de mi- 
lho, com ori gem prin ci pal men te nos
Es ta dos de Ma to Gros so e Goiás.

Com gran de in fluên cia ter ri to ri al e
al ta di ver si da de de pro du tos mo vi- 
men ta dos, co mo de ve rá ser pla ne ja do
o de sen vol vi men to fu tu ro do por to?
Qual a im por tân cia dos prin ci pais
gru pos de car ga — gra néis e car ga ge- 
ral em con têi ne res — pa ra pla ne jar a
con fi gu ra ção fu tu ra dos ter mi nais?

O pla no mes tre é o ins tru men to
que ori en ta as de ci sões de in ves ti- 
men tos na in fra es tru tu ra e as ações
es tra té gi cas a se rem de fi ni das pa ra o
de sen vol vi men to do por to. O Pla no
Mes tre do Com ple xo Por tuá rio de

San tos, pu bli ca do em fe ve rei ro de
2019, pre vê um cres ci men to anu al de
mo vi men ta ção de grãos e ou tros gra- 
néis só li dos de 1,5% ao ano até 2035.
Is so sig ni fi ca que o vo lu me mo vi men- 
ta do pas sa ria de 43 mi lhões de to ne la- 
das em 2018 pa ra 56 mi lhões em 2035.
E es se au men to de pro du ção agrí co la
te ria ori gem, so bre tu do, nas re giões
Cen tro-Nor te e Les te do es ta do do
Ma to Gros so.

As pro je ções, en tre tan to, pa re cem
não con si de rar uma even tu al re du ção
da mo vi men ta ção des ses pro du tos no
por to de San tos, di ta da prin ci pal- 
men te pe la con clu são do as fal ta men- 
to da ro do via Cui a bá-San ta rém, pre- 
vis to pa ra 2020.  Mes mo com a en tra- 
da em ope ra ção do no vo tre cho da
Fer ro via Nor te-Sul (FNS), a ro do via
te rá ine gá vel im pac to na re du ção
ime di a ta dos cus tos de trans por te de
Ma to Gros so pa ra os por tos do Ar co
Nor te, atu al men te 30% in fe ri o res, em
mé dia, aos pra ti ca dos pa ra San tos. E
is so, ape sar dos al tos fre tes ro do viá ri- 
os pra ti ca dos, de cor ren te das pre cá ri- 
as con di ções da ro do via, com cer ca de
200 quilô me tros de ter ra e pon tes de
ma dei ra em sua ex ten são.

O sis te ma por tuá rio tem cres ci do
de for ma rá pi da na Amazô nia. Se gun- 
do o anuá rio da An taq de 2018, o nú- 
me ro de ter mi nais ma rí ti mos pri va- 
dos na Re gião Nor te pas sou de três,
em 2010, pa ra 10 em 2018, além de
con tar com ou tros três ter mi nais pú- 
bli cos. 

Es se sis te ma por tuá rio res pon deu
pe la ex por ta ção de 17 mi lhões de to- 
ne la das no úl ti mo ano, ou 12% das ex- 
por ta ções na ci o nais de so ja e mi lho.
Is so sem se le var em con ta as ins ta la- 
ções por tuá ri as do Ma ra nhão, que
tam bém se be ne fi ci a rão da inau gu ra- 
ção do tre cho fi nal da Fer ro via Nor te-
Sul, além de ou tras fer ro vi as pro je ta- 
das, co mo a Fer ro grão e a Fi co, to das
aten den do à prin ci pal área de pro du- 
ção de grãos no Bra sil.

Pe sa bas tan te nes sa es tra té gia de
ope ra ção, além da re du ção dos fre tes
in ter nos, a pro xi mi da de mai or com o
Ca nal do Pa na má pa ra as ro tas ma rí ti- 
mas com des ti nos à Ásia. Em con tra- 
pon to à mo vi men ta ção de gra néis, a
pre vi são é de um cres ci men to mai or

pa ra as car gas mo vi men ta das em
con têi ne res em San tos, se gun do o
mes mo Pla no Mes tre, ou se ja, 2,5% ao
ano, em mé dia, até 2035, cer ca de 70
mi lhões de to ne la das nes se ano.

O com ple xo por tuá rio de San tos é o
de mai or con cen tra ção de con têi ne- 
res no sis te ma por tuá rio bra si lei ro.
Em 2018, foi res pon sá vel por cer ca de
38% da mo vi men ta ção na ci o nal. As
car gas mo vi men ta das são, em ge ral,
in dus tri a li za das, com mai or va lor em
re la ção aos gra néis.

 Em 2017, se gun do da dos do Sis te-
ma Co mex Stat do Mi nis té rio da Eco-
no mia, as car gas em con têi ne res re- 
pre sen ta ram cer ca de US$ 42 bi lhões,
40% do to tal mo vi men ta do em San tos
e cer ca de 11% do to tal do co mér cio
ex te ri or bra si lei ro.

Em 2017, o es ta do de São Pau lo res- 
pon deu, de acor do com o Ins ti tu to
Bra si lei ro de Ge o gra fia e Es ta tís ti ca
(IB GE), por cer ca de 36% do va lor bru- 
to da pro du ção in dus tri al bra si lei ra.
Cer ca de 90% da ba se in dus tri al do es-
ta do si tua-se a me nos de 200km do
por to, o que con fe re a San tos uma lo- 
ca li za ção pri vi le gi a da an te os mai o res
cen tros con su mi do res e pro du to res
de pro du tos in dus tri a li za dos do País.

O Por to de San tos de ve con ti nu ar a
ter uma pau ta di ver si fi ca da de mo vi- 
men ta ção de car gas, man ten do a sua
ca rac te rís ti ca de ins ta la ção por tuá ria
de in fluên cia na ci o nal. Mas o seu pla- 
ne ja men to es tra té gi co de ve con si de- 
rar a con cor rên cia ca da vez mais acir-
ra da dos de mais por tos bra si lei ros,
prin ci pal men te do Ar co Nor te, no es- 
co a men to de grãos ve ge tais pro du zi-
dos na Re gião Cen tro Oes te.

A car ga ge ral, es pe ci al men te em
con têi ne res, de ve ca da vez mais ter
par ti ci pa ção pre pon de ran te na ope- 
ra ção do por to. O de sen vol vi men to
in dus tri al de São Pau lo e de ou tros es- 
ta dos — co mo Mi nas e Goiás, por
exem plo — bem co mo o aten di men to
às ne ces si da des de con su mo dos
gran des cen tros po pu la ci o nais de sua
área de in fluên cia de pen dem, di re ta-
men te, de o por to ter uma in fra es tru-
tu ra com ca pa ci da de e efi ci ên cia ope-
ra ci o nal pa ra mo vi men tar con têi ne-
res e mer ca do ri as in dus tri a li za das ne- 
les con ti das.

Hora de reagir

Em uma se ma na em que ca sos de
vi o lên cia do mi na ram o no ti ciá rio na- 
ci o nal, co mo a mor te es tú pi da da me- 
ni na Ágatha Fe lix, de 8 anos, atin gi da
por uma “ba la per di da” no Rio de Ja- 
nei ro, Bra sí lia tam bém re gis trou um
as sas si na to bru tal: o do pa dre Ka zi mi- 
erz Woj no, 71 anos, co nhe ci do co mo
Ca se mi ro, que as sus ta pe la fri e za dos
la drões. 

O cri me ocor ri do na noi te do úl ti- 
mo sá ba do, na re si dên cia que fi ca no
mes mo ter re no da Pa ró quia Nos sa Se- 
nho ra da Saú de, na 702 Nor te, trou xe
uma enor me sen sa ção de in se gu ran- 
ça aos mo ra do res da ca pi tal fe de ral.
Bra sí lia acor dou no do min go em es ta- 
do de cho que.

O ca so dei xou um cli ma de me do
tão gran de que me re ceu aten ção es- 
pe ci al do go ver na dor Iba neis Ro cha,

que além de de cre tar lu to ofi ci al de
três di as, po si ci o nou-se so bre o as sas- 
si na to do pa dre Ca se mi ro: “Ex põe
uma du ra re a li da de que pre ci sa mos
en fren tar com de ter mi na ção. Por
mais pre pa ra da e equi pa da que es te ja
a po lí cia, por mais ri go ro sas que se- 
jam as leis, a cri mi na li da de ex põe sua
fa ce on de e quan do me nos es pe ra- 
mos’’, afir mou em no ta.

O la tro cí nio (rou bo se gui do de
mor te) do pa dre Ca se mi ro, no en tan- 
to, in fe liz men te en tra na lis ta dos cri- 
mes de di fí cil pre ven ção: por ter si do
pre me di ta do, co mo mos tram as in- 
ves ti ga ções po li ci ais da de le ga cia da
Asa Nor te, em que os ban di dos es co- 
lhe ram dia e ho ra pa ra ata car, só po- 
de ria ter si do evi ta do se eles fos sem
abor da dos pe las for ças de se gu ran ça
em ron das os ten si vas mo men tos an- 
tes da ação.

Ho je, mo vi men tos so ci ais re pre- 
sen tan tes das fa ve las e da po pu la ção

ne gra, além de co le ti vos de com ba te à
vi o lên cia po li ci al, pre pa ram atos e
mo bi li za ções de rua nas prin ci pais ci- 
da des do país. A ideia é pro tes tar con- 
tra a mor te da me ni na Ágatha e tam- 
bém con tra a po lí ti ca po li ci al ado ta da
pe lo go ver na dor do Rio, Wil son Wit- 
zel, do PSL, mes mo par ti do do  Jair
Bol so na ro.

E aqui em Bra sí lia? Creio que che- 
gou a ho ra da re a ção da so ci e da de. A
mor te bru tal do pa dre e, por exem plo,
o ti ro teio re cen te em ple na luz do dia
em uma área mo vi men ta da de Águas
Cla ras di fun di ram o me do so ci al. Es- 
pe ci a lis tas em se gu ran ça cra vam que
ron das os ten si vas são ape nas uma
das fór mu las pa ra re du zir a sen sa ção
de vul ne ra bi li da de. Re for çar o po li ci- 
a men to co mu ni tá rio é sem pre uma
boa apos ta. É pre ci so que al gum mo-
vi men to ou li de ran ça en cam pe a ideia
e fa ça a pon te en tre go ver no e so ci e-
da de. Quem se ha bi li ta?

Pre vi dên cia:     
im põe-se man ter o
ca len dá rio de
vo ta ção

Diz o fol clo re que os po vos têm su as ca rac te rís ti cas.
As mar cas são tão for tes que se tor na inú til lu tar con tra
elas. As sim, com a na tu ra li da de de quem an da pra fren te
ou os di as su ce dem às noi tes, o fran cês pou pa di nhei ro,
o in glês acre di ta no Ti mes, o ale mão per se gue a ex ce lên- 
cia, o es pa nhol se fas ci na com a mor te, o ame ri ca no usa
gra va ta co lo ri da e o ja po nês ti ra fo tos, o bra si lei ro adia.
Dei xa pa ra ama nhã o que po de fa zer ho je. Se pos sí vel,
pa ra de pois de ama nhã. E, com jei ti nho, pa ra a se ma na
que vem ou o mês que vem.

A ten dên cia ine lu tá vel não afe ta só as pes so as. As ins- 
ti tui ções se guem o mes mo script. Va le o exem plo do Se- 
na do. Lí de res da Câ ma ra Al ta to ma ram de ci são que lan- 
çou nu vem es cu ra so bre me di da que pa re cia di ri gir-se
até o pon to fi nal sem tur bu lên ci as. Tra ta-se da re for ma
da Pre vi dên cia. Apro va da na Câ ma ra, a pro pos ta de
emen da à Cons ti tui ção en con trou a ca sa re vi so ra pre- 
pa ra da pa ra dar-lhe pros se gui men to rá pi do, res pei ta- 
dos os pra zos re gi men tais. Te mas mais po lê mi cos bus- 
ca ram abri go na PEC pa ra le la.

Li do o re la tó rio, foi mar ca da a

vo ta ção na Co mis são de

Cons ti tui ção e Jus ti ça (CCJ) pa ra

ter ça-fei ra, dia 24. Mas fi cou o di to

pe lo não di to. O pre si den te Da vi

Al co lum bre con ju gou dois ver bos

de sen ti dos opos tos. De um la do,

an te ci pou a aná li se dos ve tos à lei

de abu so de au to ri da de. Das 33

im pug na ções pre si den ci ais, o

Con gres so der ru bou 18. De ou tro,

adi ou a vo ta ção da PEC da

Pre vi dên cia.

Mas in for mou que o ca len dá rio se rá man ti do. No dia
1º, ha ve rá du as vo ta ções: uma na CCJ e ou tra no ple ná- 
rio do Se na do. Ou, tal vez, o co le gi a do fa ça a sua par te no
dia 2. De qual quer for ma, até 10 de ou tu bro, se rá vo ta do
o se gun do tur no da pro pos ta. 

Es pe ra-se que as pro mes sas se trans for mem em
ações. Se há al gu ma coi sa de que o país não pre ci sa é de
mais um fa tor de in se gu ran ça. Não por aca so, a bol sa
caiu de pois do anún cio da pos ter ga ção e lob bi es po de- 
ro sos se ar ti cu lam pa ra der ru bar dis po si ti vos até en tão
pa ci fi ca dos.

A pre si den te da CCJ, se na do ra Si mo ne Te bet, clas si fi- 
cou o adi a men to de “er ro de es tra té gia”. Tal vez se ja. O
ina cei tá vel é ha ver ra zões me nos re pu bli ca nas pa ra a
ma no bra e, com ela, dei xar em se gun do pla no o in te res- 
se na ci o nal. É o ca so de dar res pos ta à ope ra ção da Po lí- 
cia Fe de ral re a li za da con tra o lí der do go ver no no Se na- 
do, Fer nan do Be zer ra, con si de ra da abu so de au to ri da de
pe la cú pu la da Ca sa. Ou de pres si o nar o go ver no a cum- 
prir pro mes sas fei tas a par la men ta res pe la apro va ção da
re for ma — pa gar emen das a de pu ta dos an tes da vo ta- 
ção do Se na do.

São Luís, sábado, 28 de setembro de 2019
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Serviços integram o programa São Luís em Obras, que se constitui em uma grande
frente de ação voltada para a melhoria da urbanização e infraestrutura da capital

MELHORIAS

Avenida Guajajaras
recebe novo pavimento

Ave ni da Gua ja ja ras

O
pre fei to Edi val do Ho lan da 
Jú ni or tem acom pa nha do 
de per to to das as obras de 
pa vi men ta ção já em exe cu- 

ção pe lo pro gra ma São Luís em Obras. 
Du ran te a vis to ria fei ta no iní cio da 
ma nhã de on tem, na Ave ni da Gua ja- 
ja ras, uma das mais mo vi men ta das de 
São Luís, o ges tor des ta cou o es for ço 
da Pre fei tu ra de São Luís pa ra exe cu- 
tar as obras com ra pi dez. Além da 
Ave ni da Gua ja ja ras, os ser vi ços de re- 
ca pe a men to as fál ti co es tão adi an ta- 
dos na re gião do Vi nhais e se guem 
avan çan do na re gião do Coha trac. 
Ou tros bair ros, en tre eles da zo na ru- 
ral, es tão en tre os lo cais que te rão os 
ser vi ços ini ci a dos em bre ve.

On tem co me çou a im plan ta ção de 
no vo as fal to na Ave ni da Gua ja ja ras. 
“Aqui na Gua ja ja ras, a exem plo da de- 
mais em an da men to, as obras se guem 
em rit mo ace le ra do pa ra con cluir a 
pa vi men ta ção o mais bre ve pos sí vel e 
en tre gar uma via to tal men te re qua li- 
fi ca da pa ra a po pu la ção. Da mes ma 
for ma, es ta mos tra ba lhan do nos bair- 
ros. Du ran te to dos os me ses de es ti a- 
gem va mos avan çar com no vas obras 
de pa vi men ta ção pe la ci da de, re cu pe- 
ran do vi as da ni fi ca das pe las chu vas 
do co me ço do ano, e as fal tan do ru as 
que nun ca re ce be ram es te ser vi ço”, 
dis se o ges tor mu ni ci pal.

Na Ave ni da Gua ja ja ras, os tra ba- 
lhos es tão sen do exe cu ta dos nos pri- 
mei ros 500 me tros da via, que fo ram 
fre sa dos pa ra re ti rar as on du la ções, a

PREFEITO EDIVALDO JÚNIOR COMEÇA PAVIMENTAÇÃO NA AVENIDA GUAJAJARAS

A. BAETA

ca ma da as fál ti ca da ni fi ca da e fa zer o 
ni ve la men to an tes da apli ca ção do 
no vo pa vi men to. Na ave ni da, os tra- 
ba lhos se rão exe cu ta dos nos três tur- 
nos pa ra que se jam con cluí dos o mais 
bre ve pos sí vel. Du ran te o dia se rão as- 
fal ta dos os tre chos fre sa dos ao lon go 
da noi te.

As seis fai xas de ro la men to dos 
qua se oi to quilô me tros de ex ten são 
da via se rão to tal men te re cu pe ra das, 
o que vai tor nar o trá fe go de veí cu los 
mais ágil e se gu ro. Se rão exe cu ta das 
ain da a re cu pe ra ção de sar je tas e mei- 
os-fi os. Em to da a via se rão apli ca das 
mais de 8.500 to ne la das de as fal to 
Con cre to Be tu mi no so Usi na do a 

Quen te (CBUQ).
O se cre tá rio mu ni ci pal de Obras e 

Ser vi ços Pú bli cos, An to nio Araú jo, in-
for mou que os ser vi ços de pa vi men ta-
ção pe la ci da de se guem a de ter mi na-
ção do pre fei to Edi val do. “O in ves ti- 
men to pú bli co da Pre fei tu ra de São 
Luís na Ave ni da Gua ja ja ras se dá pe la 
im por tân cia des se cor re dor viá rio que 
é a por ta de en tra da da nos sa ci da de, 
de in ten sa mo vi men ta ção co mer ci al 
com sig ni fi can te con cen tra ção do PIB 
da ci da de. A obra de re vi ta li za ção do 
pa vi men to as fál ti co vai in ten si fi car o 
co mér cio, atrair mais in ves ti men tos 
pri va dos ge ran do, as sim, mais em pre- 
gos na re gião”, dis se.

SEMANA

Filipinho recebe ações voltadas para idosos

IDOSOS RECEBEM ATENDIMENTO DE SAÚDE, ALÉM DE ATIVIDADES SOCIAIS, ESPORTIVAS, ARTES MANUAIS, ENTRE OUTRAS

A. BAETA

Uma edi ção es pe ci al do To dos por
São Luís acon te ce rá ho je no Cen tro de
Aten ção In te gral à Saú de do Ido so
(Cai si), no Fi li pi nho. A ação se rá re a li- 
za da das 8h às 12h e acon te ce em alu- 
são à Se ma na Na ci o nal do Ido so, du- 
ran te a qual a so ci e da de é pro vo ca da a
vol tar os olhos pa ra as ne ces si da des
des te pú bli co. Nes ta edi ção es pe ci al
do To dos por São Luís, aber ta à co mu- 
ni da de e es pe ci al men te aos ido sos,
se rão ofe re ci dos ser vi ços de saú de,
ofi ci nas, pa les tras edu ca ti vas, ati vi da- 
des lú di cas pa ra as cri an ças, en tre ou- 
tras. A ini ci a ti va, além de fa ci li tar o
aces so da po pu la ção a di ver sos ser vi- 
ços, de mons tra o com pro me ti men to
da ges tão do pre fei to Edi val do Ho lan- 
da Ju ni or com es ta par ce la da po pu la- 
ção.

A pri mei ra-da ma, Ca mi la Ho lan da,
co or de na do ra do To dos por São Luís,
des ta ca que, com ações co mo es sa, o
pro gra ma tem cum pri do o pa pel pa ra
o qual foi cri a do. “Com o pro gra ma, a
ges tão do pre fei to Edi val do já be ne fi- 

ci ou mi lha res de pes so as em de ze nas
de edi ções iti ne ran tes. Além das edi- 
ções re gu la res, o pro gra ma con ta ain- 
da com as es pe ci ais vol ta das a mu lhe- 
res, ho mens, cri an ças, ido sos, en tre
ou tros, quan do a ges tão mu ni ci pal
tem a opor tu ni da de de di a lo gar de
for ma mais efe ti va com ca da pú bli co,
com pre en den do e aten den do me lhor
às su as ne ces si da des”, res sal ta Ca mi la
Ho lan da.

A pro gra ma ção des ta edi ção do To- 
dos por São Luís co me ça às 8h e con- 
ta rá com ati vi da des co mo te a tro de
bo ne cos; ofi ci nas de in ter net pa ra
ido sos, ori ga mi, con fec ção de bi ju te- 
ria, bo ne qui nhas de pa no, cha vei ros e
agen das; pin tu ra e de se nho li vre pa ra
cri an ças; em be le za men to com lim pe- 
za de pe le e ma qui a gem; além de
aten di men to com ser vi ços dos Cras e
do Cre as.

Na área da saú de, se rão ofe re ci das
con sul tas es pe ci a li za das nas áre as de
clí ni co ge ral, gi ne co lo gia e of tal mo lo- 
gia; ava li a ção e ori en ta ção nu tri ci o- 

nal; fi si o te ra pia; acu pun tu ra; ser vi ços
da aten ção bá si ca com afe ri ção de
pres são, tes te de gli ce mia, va ci na ção,
tes te rá pi do de HIV e far má cia bá si ca;
e exa mes la bo ra to ri ais, de ima gem e
pre ven ti vos. Se rão re a li za das, ain da,
pa les tras edu ca ti vas e ori en ta ções so-
bre o ví rus da den gue e do en ças co mo
leish ma ni o se, es quis tos so mo se, ma-
lá ria e do en ças de cha gas.

O Cai si é uma ins ti tui ção man ti da
pe la Pre fei tu ra de São Luís, por meio
da Se cre ta ria Mu ni ci pal de Saú de (Se- 
mus). O cen tro re a li za cer ca de 13 mil
aten di men tos por mês, in di vi du al- 
men te e em gru pos, es ti mu lan do o
de sen vol vi men to de ati vi da des so ci-
ais, es por ti vas, ar tes ma nu ais, te ra pia
ocu pa ci o nal, alon ga men to, en tre ou- 
tros. O Cai si ofe re ce, ain da, as sis tên- 
cia nas áre as de ge ri a tria e ge ron to lo-
gia, edu ca ção fí si ca, psi co lo gia, en fer- 
ma gem, fo no au di o lo gia, te ra pia fa mi-
li ar, as sis tên cia so ci al, ati vi da des cul-
tu rais e ar tís ti cas, com au las de can to
e dan ça, en tre ou tras ações.

LAZER

Praça do Mururu é
inaugurada no Coroado

VICE-GOVERNADOR CARLOS BRANDÃO INAUGURA PRAÇA

LUIZ PAULA

Os mo ra do res do bair ro Co ro a do, em São Luís, pas- 
sam a con tar com um no vo es pa ço de la zer com to da es- 
tru tu ra e con for to que a po pu la ção me re ce. É a no va
Pra ça do Mu ru ru, re for ma da, en tre gue pe lo Go ver no do
Es ta do, por meio da Agên cia Exe cu ti va Me tro po li ta na
(Agem) e da Pre fei tu ra de São Luís.

O vi ce-go ver na dor Car los Bran dão par ti ci pou da so- 
le ni da de de inau gu ra ção e des ta cou a im por tân cia do
equi pa men to à co mu ni da de. “Não é ape nas uma pra ça;
é um es pa ço de in te gra ção en tre as fa mí li as, um am bi- 
en te que es ti mu la há bi tos sau dá veis, co mo a prá ti ca de
ati vi da des fí si cas, o la zer en tre pais e fi lhos, en fim, é um
equi pa men to de gran de re le vân cia so ci al e que de ve ser
pre ser va do por to dos”.

De man da an ti ga dos mo ra do res do bair ro, a pra ça foi
ins ta la da em uma área an tes mal ilu mi na da, des ti na da a
des car te de en tu lho e li xo, e que ge ra va ris cos pa ra a po- 
pu la ção. Ago ra, o es pa ço é mo ti vo de or gu lho pa ra a co- 
mu ni da de.

A Pra ça do Mu ru ru foi cons truí da em uma área de
951m². Dis põe de aca de mia de gi nás ti ca ao ar li vre, áre- 
as ver des, me sas pa ra jo gos, pi so tá til e es ta ci o na men to
com área pa ra veí cu los e mo to ci cle tas. O equi pa men to
pú bli co faz par te de um con jun to de pro je tos que es tão
sen do de sen vol vi dos pa ra me lho rar a in fra es tru tu ra em
di ver sos bair ros de São Luís e dis po ni bi li zar es pa ços de
es por te e la zer à po pu la ção.

TREINAMENTO

Aeroporto realiza
curso de formação

INFRAERO É RESPONSÁVEL PELO TREINAMENTO DE FISCAIS

DIVULGAÇÃO / INFRAERO

En tre os di as 7 e 18 de ou tu bro, se rá re a li za do no Ae- 
ro por to In ter na ci o nal de São Luís/Ma re chal Cu nha Ma- 
cha do (MA) o Cur so de For ma ção de Fis cais de Pá ti os e
Pis tas. Pro mo vi do pe la Uni ver si da de In fra e ro, o trei na- 
men to tem co mo ob je ti vo for mar 15 pro fis si o nais de ae- 
ro por tos com per fil re gi o nal pa ra atu a rem co mo fis cais
de pá tio e pis ta, vi san do ga ran tir o cum pri men to dos re- 
qui si tos ope ra ci o nais, se gu ran ça e qua li da de dos ser vi- 
ços ae ro por tuá ri os.

Com 80 ho ras de au las teó ri cas e prá ti cas, os par ti ci- 
pan tes apren de rão so bre in fra es tru tu ra da área de mo- 
vi men to, pro ces so de si na li za ção de ae ro na ves, fis ca li- 
za ção, abas te ci men to e prá ti ca de ins pe ção, a fim de ga- 
ran tir o uso da in fra es tru tu ra com as me lho res prá ti cas e
ní veis de se gu ran ça.

A ini ci a ti va é de sen vol vi da no âm bi to do Pro gra ma de
Trei na men to pa ra Pro fis si o nais de Ae ro por tos Re gi o- 
nais (Trei nar), do Mi nis té rio da In fra es tru tu ra, que ofe- 
re ce cur sos de for ma ção e ca pa ci ta ção pa ra tra ba lha do- 
res en vol vi dos na ges tão e ope ra ção de ae ro por tos pú- 
bli cos re gi o nais.

Os in te res sa dos de vem ter mais de 18 anos, en si no
mé dio com ple to ou cur so equi va len te, e pos suir vín cu lo
com al gum ope ra dor ae ro por tuá rio. 

A Uni ver si da de In fra e ro é res pon sá vel pe la re a li za ção
dos trei na men tos e no de sen vol vi men to de pro fis si o- 
nais que atu am na avi a ção ci vil, se ja dos em pre ga dos da
em pre sa nos 55 ae ro por tos que ela ad mi nis tra, ou dos
pro fis si o nais que po de rão atu ar em ou tros ope ra do res.
Ao to do, são ofe re ci dos 25 cur sos, sen do três na área de
Ges tão Ad mi nis tra ti va e Fi nan cei ra, um na de Ma nu ten- 
ção, dois na de Ope ra ções; e 15 na área de Se gu ran ça.

São Luís, sábado, 28 de setembro de 2019
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A Pró-Reitora de Recursos Humanos da Universidade Federal do Maranhão 
vem a público convocar JACIARA SÁ SANTANA para que compareça ao 

Departamento de Pessoal, na Avenida dos Portugueses, nº 1966, Ed. Castelo 

Branco, Cidade Universitária Dom Delgado, São Luís – MA, no horário de 

expediente, no prazo improrrogável de 5 (cinco) dias, contado da publicação 

deste Edital, para tratar de assunto relacionado a processo em tramitação.

São Luís (MA), 09 de Setembro de 2019
Maria Elisa Cantanhede Lago Braga Borges

Pró-Reitora de Recursos Humanos

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PRH Nº 25/2019

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO 
MARANHÃO

A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA informa, abaixo, as 
condições de Balneabilidade das praias de parte da Região Metropolitana de São Luís, resultante dos 
laudos laboratoriais emitidos pelo Laboratório de Análises Ambientais – LAA, desta Secretaria.
O presente laudo refere-se à ação de monitoramento realizada no período de 26/08/2019 a 
23/09/2019, integrando a série de acompanhamento semanal das condições de balneabilidade das 
praias da Ilha do Maranhão.
Para o presente laudo, foram coletadas e analisadas amostras de água de 21 (vinte e um) pontos 
distribuídos nas praias da Ponta d’Areia, São Marcos, Calhau, Olho d’Água, Praia do Meio e Araçagy. 
A ação foi empreendida por técnicos da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais 
– SEMA.
O monitoramento obedece aos padrões fixados na Resolução CONAMA nº 274/00. Os resultados 
qualitativos resultantes dessa etapa do monitoramento são os seguintes:

SÃO LUÍS (MA), 25 DE SETEMBRO DE 2019
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA

Av. do Holandeses, n° 04, Quadra 06, Ed. Manhattan, Calhau.
São Luís – MA, 65.071-38

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 
NOTA TÉCNICA SOBRE MONITORAMENTO DAS CONDIÇÕES 

DE BALNEABILIDADE DAS PRAIAS

PONTOS COORDENADAS LOCALIZAÇÃO REFERÊNCIA CONDIÇÃO

P01
S 02° 30.656’
W 44° 19.676’

Ao lado do Forte 
Santo Antônio

IMPRÓPRIO

P1.1
S 02° 30.016’
W 44° 18.743

Praia da Ponta 
d’Areia

Praia da Ponta 
d’Areia

Praia da Ponta 
d’Areia

Praia da Ponta 
d’Areia

Praia da Ponta 
d’Areia

Praia da Ponta 
d’Areia

Atrás do Hotel Praia Mar IMPRÓPRIO

P1.2
S 02° 29.866’
W 44° 18.559’

Atrás do Bar do Dodô IMPRÓPRIO

P2
S 02° 29.396’
W 44° 18.287’

Em frente à Praça de 
Apoio ao Banhista

IMPRÓPRIO

P2.1
S 02° 29.499’
W 44° 18.424’

Em frente ao Edifício 
Herbene Regadas

IMPRÓPRIO

P2.2
S 02° 29.498’
W 44° 18.423’

Em frente ao
Hotel Brisa Mar

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

P2.3
S 02° 29.498’
W 44° 18.049’

Praia de São 
Marcos

Em frente aos Bares 
do Chef e Marlene’s

P2.4
S 02° 29.340’
W 44° 17.289’

Praia de São 
Marcos

Em frente à Barraca da 
Marcela

P03
S 02° 29.124’
W 44° 17.049’

Praia de São 
Marcos

Em frente ao 
Agrupamento Batalhão 

do Mar
IMPRÓPRIO

P3.1
S 02° 29.302’
W 44° 16.833’

Praia de São 
Marcos

Em frente ao IPEM e ao 
Bar Kalamazoo

IMPRÓPRIO

P3.2
S 02° 29.076’
W 44° 15.815’

Praia de São 
Marcos

Foz do Rio Calhau IMPRÓPRIO

P04
S 02° 28.557’
W 44° 15.350’

Praia do Calhau
À direita da elevatória II 

da CAEMA
IMPRÓPRIO

P4.1
S 02° 29.004’
W 44° 15.261’

Praia do Calhau
Em frente à Pousada 

Tambaú
IMPRÓPRIO

P4.2
S 02° 29.004’
W 44° 15.261

Praia do Calhau Em frente ao Bar Malibu IMPRÓPRIO

P05
S 02°28.479’
W 44°14.157’

Praia do Olho 
d’Água

À direita da Elevatória 
Pimenta I

IMPRÓPRIO

P06
S 02° 28.396’
W 44° 13.335’

Praia do Olho 
d’Água

À direita da Elevatória 
Iemanjá II

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

P07
S 02° 28.223’
W 44°12.659’

Praia do Meio
Em frente ao Bar do 

Capiau
PRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

P08
S 02°28.078’
W 44° 12.303’

Praia do Meio Em frente ao Bar da Praia

P09
S 02° 27.847’
W 44°11.734’

Praia do Araçagy
Em frente ao Fatima’s 

Bar

P10
S 02° 27.813’
W 44° 11.452’

Praia do Araçagy
Em frente ao Bar Novo 

Point

P11
S 02° 27.769’
W 44° 11.245’

Praia do Araçagy
Em frente ao Bar do 

Isaac

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 064/2019. A Prefeitura Municipal de 
Barra do Corda – MA, através de seu Pregoeiro e Equipe de Apoio, torna público para 
conhecimento de todos que estará realizando Licitação na MODALIDADE: Pregão 
Presencial. TIPO: Menor Preço Por Item. OBJETO: Contratação de Empresa para 
Aquisição de Material de Construção, atendendo as necessidades da Secretaria 
Municipal de Planejamento, Orçamento e Gestão. BASE LEGAL: Lei Federal nº 
10.520/02, subsidiariamente pela Lei Federal n.º 8.666/93 e alterações posteriores e as 
condições do Edital. Recebimento e abertura dos envelopes Proposta e Habilitação: às 
09h do dia 15 de Outubro de 2019. O Edital estará à disposição para consulta gratuita 
no setor de licitação, das 08h às 12h e no site do Município. Os interessados na 
aquisição dos mesmos deverão recolher o valor de R$ 20,00 (vinte reais) mediante a 
retirada do DAM, na Rua Isaac Martins, nº 371, Centro, Barra do Corda – MA. 26 de 
Setembro de 2019. Sara Ferreira Costa Pregoeira.

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 065/2019. A Prefeitura Municipal de 
Barra do Corda – MA, através de seu Pregoeiro e Equipe de Apoio, torna público para 
conhecimento de todos que estará realizando Licitação na MODALIDADE: Pregão 
Presencial. TIPO: Menor Preço Global. OBJETO: Contratação de Empresa para prestação 
de serviços de malharia, atendendo as necessidades da Secretaria Municipal de 
Planejamento, Orçamento e Gestão. BASE LEGAL: Lei Federal nº 10.520/02, 
subsidiariamente pela Lei Federal n.º 8.666/93 e alterações posteriores e as condições 
do Edital. Recebimento e abertura dos envelopes Proposta e Habilitação: às 15h do dia 
15 de Outubro de 2019. O Edital estará à disposição para consulta gratuita no setor de 
licitação, das 08h às 12h e no site do Município. Os interessados na aquisição dos 
mesmos deverão recolher o valor de R$ 20,00 (vinte reais) mediante a retirada do DAM, 
na Rua Isaac Martins, nº 371, Centro, Barra do Corda – MA. 26 de Setembro de 2019. 
Sara Ferreira Costa Pregoeira.

AVISO DE LICITAÇÃO. A PREFEITURA MUNICIPAL DE ANAJATUBA-MA, através da 
Comissão Permanente de Licitação torna público, que realizará licitação, na 
modalidade Pregão Presencial nº 026/2019. OBJETO: Contratação de Pessoa Jurídica 
especializada na prestação de serviços em confecção de prótese dentária total e 
parcial, em conformidade, com a Portaria Nº 2.485, de 14 de agosto de 2018, do 
Ministério da Saúde/Fundo Nacional de Saúde, destinados a atender a demanda da 
Secretaria Municipal de Saúde de Anajatuba-MA. DATA DA SESSÃO: 11/10/2019, às 
08hs30min (oito horas e trinta minutos). LOCAL: Prédio da Prefeitura Municipal. 
LEGALIDADE: Lei 10.520/02, Lei Complementar nº 123/2006 e Lei nº 8.666/93 e 
respectivas alterações pertinentes. O Edital e seus Anexos estão à disposição dos 
interessados, no local mencionado acima, de 2ª a 6ª, no horário: 08:00 às 12:00 horas na 
CPL, onde poderá ser adquirido mediante o pagamento no valor de R$ 20,00. 
Anajatuba (MA), 25/09/2019. José Osmar Lopes Santos, Pregoeiro/CPL. 

AVISO DE LICITAÇÃO. A PREFEITURA MUNICIPAL DE ANAJATUBA-MA, através da 
Comissão Permanente de Licitação torna público, que realizará licitação, na 
modalidade Pregão Presencial nº 027/2019. OBJETO: Contratação de Pessoa Jurídica 
especializada na Prestação de Serviços Elétricos, para fins de Implantação de Sistema 
de Subestação, incluindo o fornecimento de material, para atender as demandas da 
Prefeitura Municipal de Anajatuba/MA. DATA DA SESSÃO: 11/10/2019, às 14hs00min 
(quatorze horas). LOCAL: Prédio da Prefeitura Municipal. LEGALIDADE: Lei 10.520/02, 
Lei Complementar nº 123/2006 e Lei nº 8.666/93 e respectivas alterações pertinentes. 
O Edital e seus Anexos estão à disposição dos interessados, no local mencionado 
acima, de 2ª a 6ª, no horário: 08:00 às 12:00 horas na CPL, onde poderá ser adquirido 
mediante o pagamento no valor de R$ 20,00. Anajatuba (MA), 25/09/2019. José Osmar 
Lopes Santos, Pregoeiro/CPL. 

AVISO DE LICITAÇÃO. A PREFEITURA MUNICIPAL DE ANAJATUBA-MA, através da 
Comissão Permanente de Licitação torna público, que realizará licitação, na 
modalidade Pregão Presencial nº 028/2019. OBJETO: Registro de Preços para eventual 
e futura contratação de Pessoa Jurídica especializada no fornecimento parcelado de 
Gêneros Alimentícios (Perecíveis e Não Perecíveis) para atender as demandas das 
Secretarias Municipais de Saúde e Assistência Social do Município de Anajatuba-MA. 
DATA DA SESSÃO: 15/10/2019, às 08hs30min (oito horas e trinta minutos). LOCAL: 
Prédio da Prefeitura Municipal. LEGALIDADE: Lei 10.520/02, Lei Complementar nº 
123/2006 e Lei nº 8.666/93 e respectivas alterações pertinentes. O Edital e seus Anexos 
estão à disposição dos interessados, no local mencionado acima, de 2ª a 6ª, no horário: 
08:00 às 12:00 horas na CPL, onde poderá ser adquirido mediante o pagamento no 
valor de R$ 20,00. Anajatuba (MA), 25/09/2019. José Osmar Lopes Santos, 
Pregoeiro/CPL. 

AVISO DE LICITAÇÃO. A PREFEITURA MUNICIPAL DE ANAJATUBA-MA, através da 
Comissão Permanente de Licitação torna público, que realizará licitação, na 
modalidade Pregão Presencial nº 029/2019. OBJETO: Registro de Preços para eventual 
e futura contratação de Pessoa Jurídica especializada no fornecimento parcelado de 
Fraldas Descartáveis, para atender as demandas da Secretaria Municipal de Saúde de 
Anajatuba/MA. DATA DA SESSÃO: 15/10/2019, às 14hs00min (quatorze horas). LOCAL: 
Prédio da Prefeitura Municipal. LEGALIDADE: Lei 10.520/02, Lei Complementar nº 
123/2006 e Lei nº 8.666/93 e respectivas alterações pertinentes. O Edital e seus Anexos 
estão à disposição dos interessados, no local mencionado acima, de 2ª a 6ª, no horário: 
08:00 às 12:00 horas na CPL, onde poderá ser adquirido mediante o pagamento no 
valor de R$ 20,00. Anajatuba (MA), 25/09/2019. José Osmar Lopes Santos, 
Pregoeiro/CPL. 

AVISO DE LICITAÇÃO. A PREFEITURA MUNICIPAL DE ANAJATUBA-MA, através da 
Comissão Permanente de Licitação torna público, que realizará licitação, na 
modalidade Pregão Presencial nº 030/2019. OBJETO: Contratação de Pessoa Jurídica 
especializada na Prestação de Serviços de implantação de Sistema de Irrigação no 
Ginásio Poliesportivo, com fornecimento de material, neste Município de 
Anajatuba/MA. DATA DA SESSÃO: 16/10/2019, às 08hs30min (oito horas e trinta 
minutos). LOCAL: Prédio da Prefeitura Municipal. LEGALIDADE: Lei 10.520/02, Lei 
Complementar nº 123/2006 e Lei nº 8.666/93 e respectivas alterações pertinentes. O 
Edital e seus Anexos estão à disposição dos interessados, no local mencionado acima, 
de 2ª a 6ª, no horário: 08:00 às 12:00 horas na CPL, onde poderá ser adquirido mediante 
o pagamento no valor de R$ 20,00. Anajatuba (MA), 25/09/2019. José Osmar Lopes 
Santos, Pregoeiro/CPL. 
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Muito mais que redes sociais e jogos, veja algumas ferramentas um tanto           
curiosas que fazem diferença no smartphone

UTILIDADES

Conheça apps curiosos
que você precisa ter 

Na tu ral Cycles

Aki na tor

D
es de que en tra mos na era 
di gi tal com os smartpho nes 
sem pre à mão, os apli ca ti- 
vos são nos sos le ais es cu- 

dei ros. Ho je em dia é pos sí vel fa zer 
qua se tu do pe lo ce lu lar, des de pa gar 
con tas e jo gar na lo te ria até fa zer a 
com pra do mês e pe dir ca ro nas.

Mas, além dos apli ca ti vos que a 
mai o ria co nhe ce e uti li za – co mo os 
de tro ca de men sa gens, de en tre ga de 
co mi da e de trans por te – exis te uma 
sé rie de ou tras fer ra men tas mui to 
úteis, ca pa zes de fa ci li tar e mui to a vi- 
da das pes so as. Se le ci o na mos al gu- 
mas. Con fi ra:

Já ima gi nou um apli ca ti vo que sa be 
o dia exa to em que vo cê es tá ovu lan- 
do? O Na tu ral Cycles pro me te aler tar a 
da ta do seu pe río do fér til. Pa ra usar é 
pre ci so me dir a tem pe ra tu ra do seu 
cor po com um termô me tro co mum e 
in se rir a in for ma ção no app. A tec no- 
lo gia usa es tes da dos pa ra ma pe ar o 
seu ci clo e as sim , in for mar se vo cê es- 
tá fér til ou não. Mas aten ção! O apli ca- 
ti vo ga ran te efe ti vi da de de 93% á 98% 
Os va lo res po dem va ri ar de 6 a 9 dó la- 
res no pla no men sal a 49 dó la res no 
pla no anu al.

Pen se em um per so na gem fic tí cio 
ou re al. Pen sou? É ho mem? Ele can ta? 
É loi ro? Jo vem? Vo cê vai res pon der es- 
tas per gun tas pa ra o Aki na tor, apli ca- 
ti vo que re pli ca aque la brin ca dei ra da 
nos sa in fân cia. O gê nio vir tu al fun ci o-

Cha ma
Lín gua do be bê

EXISTEM APLICATIVOS QUE AJUDAM DESDE A ENTENDER BEBÊ ATÉ OVULAÇÃO

GETTY IMAGES

na com um imen so ban co de da dos e 
um al go rit mo mui to bem es tru tu ra do 
que apren de com os pró pri os usuá ri- 
os. O jo go é gra tui to e es tá dis po ní vel 
na Play Sto re e App Sto re.

“Xi i ii…. O gás aca bou.” A gen te sa- 
be bem co mo é pas sar por es se aper to 
e ter pres sa pa ra tro car o bo ti jão. Mas 
o jei to de pe dir gás foi o mes mo por 
mui tas dé ca das: es pe rar o ca mi nhão 
pas sar ou li gar no de pó si to. O Cha ma 
veio pa ra tra zer pra ti ci da de e po der 
de es co lha pa ra os usuá ri os, e per mi te 
a com pra de um bo ti jão em al guns cli- 
ques, de for ma rá pi da e efi ci en te. É 
pos sí vel es co lher por mar ca, re ven da, 
pre ço, tem po de en tre ga ou ava li a ção 
do for ne ce dor. O pa ga men to po de ser 
pe lo apli ca ti vo ou di re to com o en tre- 

ga dor e to das as re ven das ca das tra das 
são re gu la men ta das pe la ANP (Agên- 
cia Na ci o nal do Pe tró leo). Dis po ní vel 
pa ra IOS e An droid, nas ci da des de 
São Pau lo, Cu ri ti ba, Por to Ale gre e Be-
lo Ho ri zon te.

Ide al pa ra ma mães e pa pais de pri- 
mei ra vi a gem que ain da não en ten- 
dem mui to de be bês. Es te apli ca ti vo 
iden ti fi ca os ti pos de cho ro da cri an ça 
e diz qual a me lhor for ma de re sol ver 
o que es tá acon te cen do. Por exem plo, 
se o ne ném es ti ver cho ran do por que 
es tá com có li ca, o apli ca ti vo iden ti fi ca 
e mos tra co mo fa zer com que a có li ca 
pa re. O app é pa go, mas a fer ra men ta 
po de ser usa da sem in ter net e ga ran te 
um pe río do de tes te grá tis.

EDUCAÇÃO

Tecnologia está mudando alfabetização 

CRIANÇAS COSTUMAM INTERAGIR COM CELULARES E TABLETS DURANTE AS AULAS NAS ESCOLAS MAIS MODERNAS

EDUARDO KNAPP

Um be bê se en tre tém pro fun da- 
men te com um ví deo de con teú do in- 
fan til no ta blet ou ce lu lar, subs ti tuin- 
do o cho ro pe lo si lên cio, pa ra alí vio
dos pais, e os apa re lhos aca bam qua se
que subs ti tuin do a chu pe ta.

Pas san do por to da a pri mei ra in- 
fân cia, es se con ta to com tec no lo gi as
di gi tais acon te ce ca da vez mais ce do.
Com is so, o tem po no ce lu lar to ma,
mui tas ve zes, par te do tem po das pri- 
mei ras ex pe ri ên ci as de de se nho e es- 
cri ta à mão, co mo era no pas sa do. Co- 
mo, en tão, a al fa be ti za ção na es co la se
ade qua es se no vo con tex to?

Em 32 anos de ex pe ri ên cia co mo
pro fes so ra al fa be ti za do ra em es co la
pú bli ca, Ma ra Man sa ni, au to ra do
Blog de Al fa be ti za ção de NO VA ES CO- 
LA, ain da não vê gran des mu dan ças
na prá ti ca pe da gó gi ca.

“As pos si bi li da des de tex to au men- 
ta ram e não sei se as es co las es tão pre- 
pa ra das pa ra is so. Te nho um alu no de
seis anos que aces sa a in ter net, não
es cre ve, não gos ta de gra far, mas já es- 
tá al fa bé ti co”, afir ma. Em ge ral, ela
ob ser va que cri an ças pe que nas já
usam co man dos de voz no ce lu lar pa- 

ra con se guir as sis tir a ví de os –de man- 
das que não exi gem o le tra men to.

Ela apon ta que as ex pe ri ên ci as ca- 
da vez mais pre co ces de uso dos te cla- 
dos po dem aju dar “a apren der o al fa- 
be to por si só”, mas o acom pa nha- 
men to do pro fes sor é im pres cin dí vel
pa ra se de sen vol ver um le tra men to
am plo. “A tec no lo gia não vai fa zer a
di fe ren ça. Ela não é fim, ela é meio”.

O equi lí brio en tre pro por ci o nar vi- 
vên ci as ana ló gi cas e di gi tais, por tan- 
to, pa re ce tra çar pe lo me nos dois ca- 
mi nhos ne ces sá ri os ao pro fes sor al fa- 
be ti za dor. O pri mei ro é ga ran tir que a
cri a ção das hi pó te ses de es cri ta se de- 
sen vol vam com lá pis ou giz, pa pel, le- 
tras mó veis e ou tros re cur sos que po- 
ten ci a li zam as re la ções de gra fe ma-
fo ne ma, e a com pre en são glo bal de
pa la vras e tex tos. O se gun do é, tam- 
bém, in tro du zir ca rac te rís ti cas pró- 
pri as da cul tu ra le tra da di gi tal, que to- 
ma  gran de par te das ta re fas de nos sas
vi das — in clu si ve a de ler es se tex to.

“A tec no lo gia traz ou tras pos si bi li- 
da des pa ra o que as cri an ças es tão vi- 
ven do. O ruim é fa zer das in te ra ções
com ce lu la res e ta blets as úni cas in te- 

ra ções”, diz An drea Lui ze, se le ci o na-
do ra de al fa be ti za ção do Prê mio Edu-
ca dor No ta 10.

Ela su ge re que to da ati vi da de pe da- 
gó gi ca de ve ser pen sa da pa ra o uso
so ci al da tec no lo gia. Por exem plo, pa-
ra lis tar re mé di os num con sul tó rio
mé di co, é na tu ral que as cri an ças pos- 
sam fa zê-lo num com pu ta dor. Uma
lis ta de su per mer ca do, por ou tro la do,
que su ge re in te ra ção fí si ca com ali-
men tos, po de ser fei ta no lá pis e pa-
pel.

A se le ção de prá ti cas so ci ais se im- 
põe no dia a dia do pro ces so de al fa- 
be ti za ção. O ato de di gi tar por di gi tar,
co mo ao pre en cher um ques ti o ná rio
em um ta blet, tor nan do o uso do tec- 
no ló gi co al go sem pro pó si to que vá
além do con tex to es co lar, é re du zir
opor tu ni da des pa ra o le tra men to.

“Se a cri an ça apren deu a ler e es cre- 
ver, vai guar dar o que foi apren di do
pa ra a vi da to da por que is so tem um
sig ni fi ca do pa ra ela, sa be que pre ci sa
dis so pa ra se co mu ni car. Já quan do o
sig ni fi ca do é fra co, ela aca ba es que- 
cen do”, dis se Cris ti na dos San tos Car-
do so de Sá, pro fes so ra da Uni fesp.

Run Pee

Flush

Ca ta ki

Ha ter

Pho to math

Aplicativos úteis
para o dia a dia

EXISTEM VÁRIOS APLICATIVOS  QUE AJUDAM A VIDA

DIVULGAÇÃO

Vo cê é aque la pes soa que vai ao ci ne ma, sem pre fi ca
aper ta do, tem que ir ao ba nhei ro e per de a par te mais
im por tan te do fil me? Seus pro ble mas aca ba ram! Sim, o
apli ca ti vo Run Pee in for ma qual é o me lhor mo men to
pa ra vo cê dar aque la cor ri da ao ba nhei ro. Bas ta in for- 
mar qual fil me vo cê es tá as sis tin do que a fer ra men ta diz
qual ce na não é tão im por tan te as sim e quan to tem po
de du ra ção ela pos sui, per mi tin do que vo cê fa ça su as
ne ces si da des tran qui la men te.

Qua se to das as pes so as já pas sa ram por um mo men- 
to de aper to na rua on de não ha via ne nhum ba nhei ro
por per to, e quem já vi veu es ta si tu a ção sa be o quan to é
de ses pe ra dor. Pa ra evi tar es te ti po de “saia jus ta” o apli- 
ca ti vo Flush reú ne os lu ga res mais pró xi mos com ba- 
nhei ros pú bli cos ou pa gos dis po ní veis. A fer ra men ta é
gra tui ta e es tá dis po ní vel pa ra IOS e An droid.

Cri a do no Bra sil, o Ca ta ki é uma óti ma ini ci a ti va que
reú ne ca ta do res de ma te ri ais re ci clá veis em uma só pla- 
ta for ma. Se vo cê tem al gum ma te ri al dis po ní vel pa ra re- 
ci cla gem, en tu lhos, res tos de po das, mó veis ve lhos, e
ou tros itens vo lu mo sos, bas ta co nec tar-se ao app e cha- 
mar um ca ta dor que es te ja pró xi mo de sua ca sa. O apli- 
ca ti vo es tá dis po ní vel pa ra An droid e IOS.

Es te app de re la ci o na men tos é si mi lar ao fa mo so Tin- 
der, mas com um di fe ren ça inu si ta da: vo cê dá mat ch
com pes so as que odei am as mes mas coi sas que vo cê.
São mais de 3 mil tó pi cos pa ra vo cê mar car aqui lo que
odeia, e as sim, en con trar a sua al ma gê mea do ódio.

Se vo cê não é mui to bom em ma te má ti ca e tem di fi- 
cul da des em re sol ver con tas mui to rá pi do, bai xe o Pho- 
to math. 

CELULAR

iPhone 11 é lançado
com câmera dupla

NOVO CELULAR TERÁ PREÇO INICIAL DE US$ 699 NOS EUA

JUSTIN SULLIVAN/AFP

A Ap ple lan çou os mo de los de iPho ne 11, do ta dos de
câ me ras du plas e len tes com fun ci o na li da de ul trawi de,
ao apre sen tar a atu a li za ção de sua po pu lar fa mí lia de
smartpho nes.

Os no vos dis po si ti vos, que che ga rão ao mer ca do com
o pre ço ini ci al de US$ 699, fo ram apre sen ta dos em um
mo men to em que a Ap ple bus ca es ti mu lar no vos atu a li- 
za ções em um mer ca do glo bal de smartpho nes em de- 
clí nio.

Os no vos iPho nes es tão “re ple tos de no vas fun ci o na- 
li da des e um no vo e in crí vel de sign”, dis se o di re tor-exe- 
cu ti vo da Ap ple, Tim Co ok, du ran te o even to de lan ça- 
men to em Cu per ti no, Ca li fór nia.

O iPho ne 11 te rá seis co res di fe ren tes, te la de Re ti na
(LCD) e vai subs ti tuir o iPho ne XR, cus tan do a par tir de
US$ 699 nos EUA. Já o iPho ne 11 Pro e o iPho ne 11 Pro
Max cus ta rão a par tir de US$ 999 e US$ 1.099, com te las
de 5,8 po le ga das de 6,5 po le ga das, res pec ti va men te –
eles têm câ me ra de três len tes, va ri an do en tre uma an- 
gu lar, uma gran de an gu lar e uma te le ob je ti va.

Além do iPho ne 11, a Ap ple tam bém apre sen tou o no- 
vo Ap ple Wat ch, cha ma do de Se ri es 5, que vai cus tar a
par tir de US$ 399 nos EUA. As gran des no vi da des são
uma te la sem pre li ga da e uma bús so la in ter na no apa re- 
lho. Já o Ap ple Wat ch Se ri es 3 te ve cor te no pre ço: ago ra,
sai por US$ 199.

Já o no vo iPad te rá te la de 10,2 po le ga das e se rá o pri- 
mei ro a ser pen sa do di re ta men te no iPad OS, sis te ma
ope ra ci o nal es pe cí fi co pa ra o ta blet da Ap ple – ele dá
mais es pa ço pa ra cri a ti vi da de e pro du ti vi da de, trans for- 
man do o dis po si ti vo em pra ti ca men te um no te bo ok.

São Luís, sábado, 28 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Maratonas aquáticas

Acon te ceu nes ta sex ta, 27, o lan ça men to
dos pro je tos “Ma ra to nas Aquá ti cas do Ma ra-
nhão pa ra o Mun do” e “Tó quio 2020”. Am-
bos cri a dos pe la Es co la Ni na de Na ta ção
com o ob je ti vo de le var na da do res de pon ta
do Ma ra nhão a par ti ci par de even tos na ci o-
nais e in ter na ci o nais, me lho ran do su as per- 
for man ces atlé ti cas. Tu do co me çou com Ju-
lia Ni na, atle ta das ma ra to nas aquá ti cas, que
vem se des ta can do nes tas  com pe ti ções.

Arte-educador

Pa ra quem de se ja in gres sar na pro fis são
de ar te-edu ca dor, o Sesc MA lan çou se let ção
com ins cri ção no pe río do de 1º a 3 de ou tu-
bro na Uni da de Sesc Ad mi nis tra ção, na Ave- 
ni da dos Ho lan de ses, das 8h30 às 11h30 e
das 14h às 16h. Pa ra con cor rer à va ga, os
can di da tos de vem do ar 1kg de ali men to não
pe re cí vel, de pre fe rên cia ar roz, que se rão
en tre gues ao Pro gra ma Me sa Bra sil Sesc. In- 
for ma ções no www.sesc ma.com.br.

No es tan de do Ma ra nhão, na 47º
Abav Ex po 2019, que foi en cer ra da
on tem em São Pau lo, o co lu nis ta NM
com os co le gas jor na lis tas Léa Za -
cheu (re vis ta Ma ra nhão Tu ris mo) e
Aman da Du tra (Se cre ta ria de Es ta do
de Tu ris mo). A Se tur, a pro pó si to,
par ti ci pou na quar ta-fei ra, pri mei ro
dia do even to, de uma reu nião com
to dos os se cre tá ri os de Tu ris mo do
Nor des te. O de ba te acon te ceu no es -
tan de da Bahia com as pre sen ças dos
se cre tá ri os Ro dri go No va es (PE), Ca -
tu lé Jú ni or (MA), Faus to Fran co (BA),
Ari al do de Mel lo Pi nho (CE), Sa les
Ne to (SE), Ca ri na Câ ma ra (PI), Ani -
nha Cos ta (RN) e a pre si den te da Em -
pre sa Pa rai ba na de Tu ris mo (PB Tur),
Ruth Ave li no, re pre sen tan do o se cre -
tá rio.

O can tor Mi cha el
Wesley (fo to) es tá com
tu do mes mo! Foi ele
quem abriu, na noi te
da úl ti ma quin ta-fei ra,
o me gashow do can tor
Gust ta vo Li ma no mu -
ni cí pio de San ta Inês,
pa ra on de se guiu mui -
ta gen te ani ma da no
in tui to de pres ti gi ar as
apre sen ta ções do ar -
tis ta ma ra nhen se e do
“Em bai xa dor”. Mui tos,
aliás, en con tram se -
me lhan ça en tre os dois
ser ta ne jos, co me çan do
pe la voz.

O mi nis tro do Su pe ri or
Tri bu nal de Jus ti ça
(STJ) Sér gio Luíz Ku ki -
na (fo to) se rá um dos
pa les tran tes da XII
Jor na da Ju rí di ca que a
Fa cul da de San ta Te re -
zi nha – CEST re a li za rá
nos di as 3 e 4 de ou tu -
bro. O even to che ga à
sua 12º edi ção e se im -
põe co mo um dos mais
sig ni fi can tes e ex pres -
si vos even tos aca dê -
mi cos e ci en tí fi cos
anu ais do Di rei to no
Ma ra nhão e no Bra sil.

Arte no Maranhão

Com pro mo ção da UF MA, por meio do De- 
par ta men to de Ar tes Vi su ais e apoio do De par ta- 
men to de As sun tos Cul tu rais, o se mi ná rio ‘His- 
tó ria da Ar te no Ma ra nhão: Co le ções, En si no e
Im pren sa Fe mi ni na’ acon te ce rá no dia 2, das
14h às 17h, no Ca sa rão Azul da UF MA, Cen tro
his tó ri co. Aber to ao pú bli co, o even to se rá mi- 
nis tra do pe los pro fes so res Fre de ri co Sil va (De- 
ar tes), Va lé ria Pe rei ra, Jú lio Má xi mo, Ana Ra quel
Fa ri as e Aman da Sil va. A re a li za ção é do Pro je to
de Pes qui sa His tó ria da Ar te no Ma ra nhão: Crí ti- 
ca e Co le ci o nis mo nos En tre sé cu los (XIX e XX).

Empreendedorismo

O Mi nis té rio Pú bli co do Ma ra nhão aca ba de
as si nar um Ter mo de Co o pe ra ção Téc ni ca com o
Ser vi ço Bra si lei ro de Apoio às Mi cro e Pe que nas
Em pre sas (Se brae) do Ma ra nhão, com o ob je ti- 
vo de re a li zar ações con jun tas de in cen ti vo às
mi cro e pe que nas em pre sas, vi san do à im plan-
ta ção e o aper fei ço a men to de pro gra mas de in- 
te gri da de (com pli an ce) nos mu ni cí pi os do es ta-
do. O acor do, que tem pra zo de 18 me ses, foi as- 
si na do du ran te a aber tu ra do se mi ná rio “Ma ra- 
nhão Mais Sim ples: me nos bu ro cra cia, mais de- 
sen vol vi men to”, na se de do Se brae, no  Jaracaty.

Jornada Jurídica Cest

A Fa cul da de San ta Te re zi nha – Cest re a li za rá
nos di as 3 e 4 de ou tu bro, no Au di tó rio da IES, a
XII Jor na da Ju rí di ca, que con ta rá com per so na li- 
da des re no ma das no seio aca dê mi co e ju rí di co,
den tre elas o mi nis tro do Su pe ri or Tri bu nal de
Jus ti ça (STJ) Sér gio Luíz Ku ki na, o sub pro cu ra- 
dor ge ral da Re pú bli ca Ni co lao Di no, o Juiz Fe- 
de ral Ro ber to Ve lo so, a mes tre e dou to ran da em
Di rei to Bru na Bar bi e ri e o pós- dou tor e pa les- 
tran te Flá vio Mar tins. O even to tra rá co mo ei xo
cen tral a te má ti ca “Di rei tos Fun da men tais em
Tem pos de Cri se”.

Pra curtir

O pro gra ma Re vi va
Cen tro, da Pre fei tu ra
de São Luís, pros se -
gue ho je no Com ple -
xo De o do ro, com o
show de Adri a na Bo -
sai po, que apre sen ta
um re per tó rio de mú -
si ca bra si lei ra, ma ra -
nhen se e jazz.

No do min go, no mes -
mo es pa ço, o pro je to
se gue com re cre a ção
in fan til com o gru po
Be Happy e a ban da
Car ros sel En can ta do. 

Tam bém no do min go,
a par tir das 8h, a Fei -
ri nha São Luís mo vi -
men ta a Pra ça Be ne -
di to Lei te.

Jeff er son Por te la,
atu al se cre tá rio de
Es ta do de Se gu ran ça
Pú bli ca, foi ho me na -
ge a do, nes ta quin ta-
fei ra, na As sem bleia
Le gis la ti va do Ma ra -
nhão.

Na oca sião, ele re ce -
beu a Me da lha Ma -
no el Beck man, mai or
hon ra ria con ce di da
pe lo Po der Le gis la ti -
vo a ci da dãos que
con tri buí ram ou con -
tri bu em pa ra o de -
sen vol vi men to do
Ma ra nhão ou do Bra -
sil.

O tra di ci o nal fes te jo
da Pa ró quia de São
Fran cis co e San ta
Cla ra do bair ro Ha bi -
ta ci o nal Tu ru, em São
Luís/MA, con ti nu a rá
até 4 de ou tu bro, com
o te ma ‘Vin dos em
Fra ter ni da de, Fran -
cis co e Cla ra nos ins -
pi ram pa ra a mis são’.

 No dia 4, às 18h,
acon te ce rá a mai or
pro cis são da re gião,
se gui da de mis sa, às
19h30.

São Luís, sábado, 28 de setembro de 2019
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Imagens das manchas de petróleo cru na praia de São Marcos foram divulgadas nas
redes sociais. O poluente já tinha atingido mais de 100 praias de oito estados

PA TRÍ CIA BREN DA

THAYANE MA RA MAL DO

Va gas de em pre gos cres cem Se to res

Sa lá rio mé dio

ACIDENTE AMBIENTAL?

Mancha de petróleo
chega a São Luís

A
s man chas de pe tró leo cru,
que fo ram re gis tra das na
praia de São Mar cos, em São
Luís, nes ta se ma na, po dem

ser for tes in dí ci os de que um pos sí vel
aci den te am bi en tal es te ja acon te cen- 
do no li to ral ma ra nhen se. Vá ri as ima- 
gens fo ram di vul ga das nas re des so ci- 
ais. Ne las é pos sí vel ver que vá ri os
frag men tos de pe tró leo es ta vam es- 
pa lha dos pe la or la. O re fle xo da gran- 
de quan ti da de es pa lha do pe lo li to ral
nor des ti no tam bém foi re gis tra do em
Al cân ta ra, no úl ti mo do min go (22),
on de uma tar ta ru ga ma ri nha foi en- 
con tra da co ber ta de óleo na praia de
Ita tin ga.

Mais de 100 prai as atin gi das
Na úl ti ma quin ta-fei ra (26), a man- 

cha de Pe tró leo já ti nha atin gi do mais
de 100 prai as de 48 mu ni cí pi os de oi to

es ta dos, e já se apro xi ma va do Pa rá,
na re gião Nor te.

O po lu en te tem po ten ci al de cau sar
um de sas tre am bi en te de con sequên- 
ci as ain da não ava li a das. A cau sa des- 
se va za men to de pe tró leo ain da é in- 
de fi ni da, mas es pe ci a lis tas es tão em
vá ri os es ta dos ava li an do os im pac tos
am bi en tais que já fo ram cau sa dos.

A re da ção de O Im par ci al en trou
em con ta to com a Se cre ta ria de Es ta- 
do de Meio Am bi en te e Re cur sos Na- 
tu rais (Se ma), que se ma ni fes tou atra- 
vés de uma no ta ofi ci al, on de afir mou
que o mo ni to ra men to das man chas
en con tra das em prai as do Ma ra nhão,
já es tá sen do fei to.

Con fi ra a no ta na ín te gra:
A Se cre ta ria de Es ta do de Meio Am- 

bi en te e Re cur sos Na tu rais (Se ma) in- 
for ma que o La bo ra tó rio de Aná li ses
Am bi en tais es tá fa zen do o mo ni to ra- 
men to das man chas en con tra das em
prai as do Ma ra nhão, jun to com Iba- 
ma. As amos tras já fo ram co le ta das e o
re la tó rio do lau do es tá em fa se fi nal de
ela bo ra ção.

Os ob je tos en con tra dos na Praia de
São Mar cos tra tam-se de amor te ce do- 
res uti li za dos em em bar ca ções pa ra
evi tar o cho que me câ ni co com o cais de
atra ca men to. São po lí me ros que ge- 
ram im pac tos ao meio am bi en te, se
des car ta dos de for ma ina de qua da. Em
vir tu de dis so, a Se cre ta ria já es tá em
bus ca dos res pon sá veis pa ra que se jam
to ma das as pro vi dên ci as ca bí veis.

So bre o óleo, a Se ma tra ba lha em
par ce ria com o Ba ta lhão de Po lí cia
Am bi en tal, Cor po de Bom bei ros e se to- 
res de Fis ca li za ção, Mo ni to ra men to,
Bi o di ver si da de e Áre as Pro te gi das e
La bo ra tó rio de Aná li ses Am bi en tais,
no mo ni to ra men to da re gião on de fo- 
ram en con tra das as man chas de óleo.

Fo ram fei tos so bre vo os na re gião na
ten ta ti va de iden ti fi car e ma pe ar a re- 
gião atin gi da. As amos tras co le ta das
fo ram en ca mi nha das pa ra aná li se. O
mo ni to ra men to tem si do re a li za do
pa ra iden ti fi car a ex ten são e ava li ar
da nos.

Re gião Nor des te
De acor do com o Ins ti tu to Bra si lei ro
do Meio Am bi en te e dos Re cur sos Na- 
tu rais Re no vá veis (Iba ma), que mo ni- 
to ra a si tu a ção des de o dia 2 de se tem- 
bro, a man cha de óleo que che gou a
to dos os es ta dos do Nor des te, com ex- 
ce ção da Bahia, é o mes mo. Tra ta-se
de pe tró leo cru, ou se ja, a subs tân cia
não se ori gi na de ne nhum de ri va do
de óleo, co mo ga so li na e ou tros. No
en tan to, sua ori gem ain da não foi
iden ti fi ca da, mas o ins ti tu to in for mou
que o óleo en con tra do não é pro du zi- 
do pe lo Bra sil. Ao to do, 105 lo ca li da- 
des de 48 mu ni cí pi os fo ram atin gi das.

Em no ta ofi ci al, emi ti da na úl ti ma
quar ta-fei ra (25), o Iba ma afir mou
que fo ram en con tra dos com óleo até
o mo men to oi to tar ta ru gas e uma ave
co nhe ci da co mo bo bo-pe que no. Três
tar ta ru gas apa re ce ram mor tas nas
ilhas de Co caia, no Ca bo de San to
Agos ti nho (PE), e dos Pol dros, no Del- 
ta do Par naí ba (MA). Ou tros três ani- 
mais tam bém mor re ram, mas o lo cal
não foi in for ma do.

O pe tró leo foi en con tra do em no ve
tar ta ru gas, seis de las en con tra das
mor tas, e em uma ave, que tam bém
mor reu. De acor do com o Iba ma, não
há evi dên ci as de con ta mi na ção de
pei xes e crus tá ce os. O Ins ti tu to in for- 
mou ain da, que re qui si tou apoio da
Pe tro bras pa ra atu ar na lim pe za das
prai as. Nos pró xi mos di as, a em pre sa
dis po ni bi li za rá um con tin gen te de
cer ca de 100 pes so as.

NORDESTE

Maranhão é o 2º que mais gera empregos

CRESCIMENTO DO EMPREGO NO MARANHÃO É MAIOR QUE A MÉDIA DO PAÍS. O MERCADO DE TRABALHO FORMAL CRESCEU 1,63%

INFOMONEY

Da dos di vul ga dos pe lo Ca das tro
Ge ral de Em pre ga dos e De sem pre ga- 
dos (Ca ged) re ve lam que o Ma ra nhão
é o se gun do es ta do que mais abriu
em pre gos com car tei ra as si na da en tre
ja nei ro e agos to des te ano, no Nor des- 
te. Fo ram 7.569 va gas for mais até ago- 
ra. Só a Bahia te ve de sem pe nho me- 
lhor. O cres ci men to do em pre go no
acu mu la do do ano no Ma ra nhão é
mai or que a mé dia do Nor des te e a do
país in tei ro. O mer ca do ma ra nhen se
de tra ba lho for mal cres ceu 1,63% en- 
tre ja nei ro e agos to, con tra 0,09% do
Nor des te e 1,55% do Bra sil.

Es te é o ter cei ro ano se gui do em
que o Ma ra nhão tem sal do po si ti vo na
ge ra ção de em pre gos com car tei ra as- 
si na da. Em 2017, o Ma ra nhão re gis- 
trou 1.221 va gas. Em 2018, o es ta do te- 
ve um de sem pe nho oi to ve zes me lhor

que no ano an te ri or: fo ram cri a dos
9.649 em pre gos com car tei ra as si na- 
da. Já em 2019, de ja nei ro até ago ra, o
sal do é de 7.569 va gas. Em agos to des- 
te ano, o se tor que mais con tra tou no
Ma ra nhão foi o de Ser vi ços. O mês ter- 
mi nou com sal do ge ral de 1.495 va gas.

No acu mu la do de ja nei ro a agos to
de 2019, o sal do do Ca ged foi po si ti vo
em 593.467 va gas, o me lhor de sem pe- 
nho pa ra o pe río do des de 2014, quan- 
do a aber tu ra de va gas che gou a
751.456, na sé rie com ajus tes. No mes- 
mo pe río do do ano pas sa do a cri a ção
de va gas era de 568.551. Já em 12 me- 
ses até agos to, hou ve aber tu ra de
530.396 pos tos de tra ba lho.

O re sul ta do do mês foi pu xa do pe lo
se tor de ser vi ços, que ge rou 61.730
pos tos for mais, se gui do pe lo co mer- 
cio, que abriu 23.626 va gas de tra ba- 
lho. Tam bém ti ve ram sal do po si ti vo
no mês a in dús tria de trans for ma ção

(19.517 pos tos), a cons tru ção ci vil
(17.306 pos tos), a ad mi nis tra ção pú- 
bli ca (1.391 pos tos) e o se tor de ex tra- 
ção mi ne ral (1.235 pos tos).

Já a agri cul tu ra fe chou 3.341 va gas
em agos to, en quan to os ser vi ços in- 
dus tri ais de uti li da de pú bli ca ti ve ram
fe cha men to lí qui do de 77 va gas no
mês.

O sa lá rio mé dio de ad mis são nos
em pre gos com car tei ra as si na da te ve
al ta re al de 1,97% em agos to de 2019
an te igual mês de 2018, pa ra R$
1.619,45, se gun do da dos do Ca ged. Na
com pa ra ção com ju lho, hou ve al ta de
0,44%, in for mou o Mi nis té rio da Eco- 
no mia. O mai or sa lá rio mé dio de ad- 
mis são em agos to ocor reu na ex tra ti- 
va mi ne ral, com R$ 2.616,94, pu xa do
pe los sa lá ri os da Pe tro bras. Já o me- 
nor sa lá rio mé dio de ad mis são foi re-
gis tra do na agro pe cuá ria, com R$
1.306,25.

SAU LO DU AI LI BE

AMBULÂNCIAS

Transporte de pacientes
é fiscalizado pelo Coren

FISCAIS DO COREN VERIFICAM AMBULÂNCIA EM CAXIAS

COREN

A ope ra ção Trans por te Se gu ro acon te ce no Ma ra nhão
e tem o ob je ti vo de ga ran tir a pre sen ça de um en fer mei- 
ro du ran te o trans por te de pa ci en tes. As fis ca li za ções
das am bu lân ci as em to do o es ta do são re a li za das pe lo
Con se lho Re gi o nal de En fer ma gem do Ma ra nhão (Co- 
ren-MA).

A ati vi da de é ne ces sá ria pa ra se fa zer cum prir o que
diz a Lei Fe de ral nº 7.498, de 25 de ju nho de 1986, que
dis põe so bre a re gu la men ta ção do exer cí cio da en fer- 
ma gem, e o Có di go de Éti ca dos Pro fis si o nais de En fer- 
ma gem. De acor do com as le gis la ções, as ati vi da des dos
au xi li a res e téc ni cos de en fer ma gem, quan do exer ci das
em ins ti tui ções de saú de, pú bli cas e pri va das, e em pro- 
gra mas de saú de, so men te po dem ser de sem pe nha das
sob ori en ta ção e su per vi são do pro fis si o nal En fer mei ro.
Ope ra ções de fis ca li za ções já acon te ce ram em vá ri as ci- 
da des, co mo Ca xi as, na úl ti ma se ma na.

Ir re gu la ri da des
De acor do com o Sin di ca to dos Con du to res de Am bu- 

lân ci as do Es ta do do Ma ra nhão (Sind co nam), vá ri as as
de nún ci as re ce bi das di a ri a men te de con du to res que
são obri ga dos a con du zir am bu lân ci as com pa ci en te
sem ne nhum pro fis si o nal de en fer ma gem e, quan do al- 
guém acom pa nha, é um téc ni co de en fer ma gem.

Se gun do a Lei 7.498/86 des cre ve as atri bui ções do en- 
fer mei ro e téc ni co de en fer ma gem, e o Có di go de Éti ca,
o pa ci en te não po de fi car sob os cui da dos do con du tor
de am bu lân cia ou téc ni co de en fer ma gem e sim do en- 
fer mei ro. Ci en te com as de nún ci as que tem re ce bi do, O
Co ren co lo cou em prá ti ca a ope ra ção Trans por te Se gu- 
ro, que bus ca cum prir com a fun ção fi na lís ti ca do Con- 
se lho que é fis ca li zar e dis ci pli nar o exer cí cio da pro fis- 
são de En fer ma gem. 

TRAGÉDIA

Acidente deixa um
morto na BR-222

A VAN VINHA DE SANTA LUZIA DO PARUÁ PARA A CAPITAL

FOTOS: OIMPARCIAL.COM.BR

Um ido so mor reu em um aci den te en vol ven do uma
van e um ca mi nhão baú na ma nhã de on tem, sex ta-fei ra
(27), na al tu ra do Km 345 da BR-222, no mu ni cí pio de
Iga ra pé do Meio, no Ma ra nhão. Ou tros ocu pan tes da
van fi ca ram fe ri dos. Al guns pas sa gei ros in for ma ram
que o mo to ris ta da van te ria dor mi do ao vo lan te quan do
in va diu a con tra mão e co li diu com o ca mi nhão.

De acor do com a Po lí cia Ro do viá ria Fe de ral (PRF),
por vol ta das 6h30 da ma nhã, o veí cu lo de trans por te de
pas sa gei ros se guia de San ta Lu zia do Pa ruá com des ti no
à São Luís, quan do ocor reu o aci den te.

O mo to ris ta da van fi cou gra ve men te fe ri do e foi le va- 
do pa ra um hos pi tal de San ta Inês jun ta men te com ou- 
tros pas sa gei ros. Um ido so que tam bém es ta va na van
não re sis tiu aos fe ri men tos e mor reu no lo cal. A van e o
ca mi nhão baú fo ram le va dos pa ra a Uni da de Ope ra ci o- 
nal da PRF. (T.M)

São Luís, sábado, 28 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Polícia Federal deflagra Operação Letum, que investiga quadrilha especializada em
executar pessoas rivais. A ação aconteceu em seis cidades, entre elas, São Luís

Car gos dis po ní veis no edi tal:

OPERAÇÃO LETUM

PF prende quadrilha
especializada em matar
SAULO DUAILIBE

A
Po li cia Fe de ral de fla grou 
ope ra ção, de no mi na da “Le- 
tum”, em seis ci da des das re- 
giões Nor des te e Cen tro-Oes- 

te do país, sen do que no Ma ra nhão fo- 
ram al vos São Luís, Im pe ra triz e Vi tó- 
ria do Me a rim. As ou tras ci da des fo- 
ram: Dou ra dos-MS, Pal mas-TO e Três 
La go as-TO.

A De le ga cia de Com ba te aos Cri- 
mes con tra o Pa trimô nio (De le pat), da 
Su pe rin ten dên cia Re gi o nal do Ma ra- 
nhão, re a li zou a ação com a fi na li da de 
de re pri mir or ga ni za ção cri mi no sa 
es pe ci a li za da em trá fi co de dro gas e 
ar mas na re gião To can ti na.

On tem, fo ram cum pri dos 30 man- 
da dos de pri são pre ven ti va e 25 man- 
da dos de bus ca e apre en são, ten do as 
or dens ju di ci ais si do de ter mi na das 
pe lo juiz Fran cis co Ro nal do Ma ci el 
Oli vei ra, ti tu lar da 1.ª Va ra Cri mi nal de 
São Luís, com apoio de 100 po li ci ais 
fe de rais das Su pe rin ten dên ci as Re gi- 
o nais do Ce a rá, Pi auí, To can tins, Pa rá, 
Ama zo nas, Ama pá, Pa ra ná e Ma to 
Gros so do Sul, vi san do co lher pro vas 
da ma te ri a li da de de li ti va.

Iní cio das in ves ti ga ções

DURANTE A INVESTIGAÇÃO, IDENTIFICOU-SE  CERCA 20 CRIMES RELACIONADOS AO CASO

FOTOS: AGÊNCIA BRASIL

As in ves ti ga ções fo ram ini ci a das 
pa ra apu rar um ho mi cí dio, ocor ri do 
no dia 3 de ju nho des te ano, que le va- 
ram à iden ti fi ca ção de um bra ço da 
or ga ni za ção cri mi no sa res pon sá vel 
por eli mi nar ri vais.

Ob ser vou-se que o gru po cri mi no- 
so, di vi di do de for ma es tru tu ra da, 
pos sui um se tor res pon sá vel por pla- 
ne jar e re a li zar mor tes de mem bros de 
ou tras fac ções, bem co mo po li ci ais, 
agen tes pe ni ten ciá ri os e de mais ato- 
res da per se cu ção pe nal que en ten- 
dam se rem con trá ri os aos seus ob je ti- 
vos. Du ran te a in ves ti ga ção, iden ti fi- 
cou-se apro xi ma da men te 20 ca sos de 
ho mi cí di os con su ma dos e ten ta ti vas 
de ho mi cí di os.

No me da ope ra ção
A Ope ra ção foi de no mi na da “Le- 

tum” em re fe rên cia à per so ni fi ca ção 
da mor te na mi to lo gia ro ma na. Le to 
(em la tim: Le tus/Le tum) ou Mor te 
(em la tim: Mors) é co mu men te con- 
fun di do com Or co (Vin gan ça e Jus ti- 
ça), Dis Pa ter (Ri que za) ou Plu tão 

(mun do in fe ri or), Le to é uma di vin da- 
de cul tu a da e te mi da des de an tes da 
in te ra ção dos ro ma nos com a cul tu ra 
he lê ni ca no sé cu lo II a.C. Mas, atra vés 
des ta, foi con si de ra do ir mão gê meo 
de Som no (So no), as sim co mo são os 
deu ses gre gos Tâ na to e Hip nos.

ARARI

Última semana para inscrições em concurso

AS INSCRIÇÕES PARA O CONCURSO PODEM SER REALIZADAS ATÉ DIA 3 DE OUTUBRO DE 2019 PELO SITE DA FUNDAÇÃO SOUSÂNDRADE

REVIVE.COM

As ins cri ções pa ra dois con cur sos
pú bli cos da Pre fei tu ra de Ara ri, no Es- 
ta do do Ma ra nhão, en tram na úl ti ma
se ma na. O cer ta me vai pre en cher 192
va gas de ní vel fun da men tal mé dio e
su pe ri or.

As sis ten te So ci al (1); Au di tor Con- 
tro la dor (1); En fer mei ro Hos pi ta lar
(2); Far ma cêu ti co Hos pi ta lar e Clí ni co
Bi oquí mi co (2); Fi si o te ra peu ta Ge ral
(2); Fo no au dió lo go Ge ral; Mé di co Ci- 
rur gião Ge ral (1); Mé di co Ve te ri ná rio
(1); Nu tri ci o nis ta (1); Psi có lo go; Te ra- 
peu ta Ocu pa ci o nal; Pro fes sor de Ci- 
ên ci as Exa tas e Na tu rais do En si no
Fun da men tal (4); Pro fes sor de Edu ca- 
ção Fí si ca do En si no Fun da men tal

(2); Pro fes sor de Ge o gra fia do En si no
Fun da men tal (2); Pro fes sor de His tó- 
ria do En si no Fun da men tal (2); Pro- 
fes sor de Lín gua Es tran gei ra In glês do
En si no Fun da men tal (3); Pro fes sor de
Lín gua Por tu gue sa do En si no Fun da- 
men tal (5); Pro fes sor de Ma te má ti ca
do En si no Fun da men tal (7); Pro fes sor
com Ní vel Su pe ri or 1º ao 5º ano (20);
Pro fes sor com Ní vel Su pe ri or – Edu- 
ca ção In fan til ze ro a seis anos (9);
Agen te de Com ba te a En de mi as (3);
Agen te de De fe sa Am bi en tal (1); As- 
sis ten te Ad mi nis tra ti vo (14); Téc ni co
de Con tro le de Meio Am bi en te (1);
Téc ni co de En fer ma gem (15); Téc ni co
em Agro pe cuá ria (2); Téc ni co em Pa- 
to lo gia Clí ni ca Téc ni co em La bo ra tó- 
rio (3); Téc ni co em Ra di o lo gia (1); Vi- 

si ta dor Sa ni tá rio Vi gi lân cia Sa ni tá ria
(1); Ope ra dor de Má qui nas Pe sa das
(4); Agen te de Por ta ria (9); Au xi li ar de
Ser vi ços Ge rais (36); Co le tor de Li xo
Do mi ci li ar (4); Ele tri cis ta (1); Ga ri
(24); Mo to ris ta (6) e Pe drei ro (2).

En quan to o edi tal nº 02/2018 tem
uma va ga pa ra Pro cu ra dor do Mu ni cí- 
pio. Es sas fun ções se rão exer ci das em
jor na das de 20h a 40h se ma nais, com
sa lá ri os en tre R$ 998 a R$ 2 mil. As ins- 
cri ções po dem ser re a li za das até dia 3
de ou tu bro de 2019, pe lo si te da Fun-
da ção Sou sân dra de. Há ta xas com va-
lo res en tre R$ 65 a R$ 110. Co mo clas- 
si fi ca ção se rá apli ca da Pro va Ob je ti va
na da ta pre vis ta de 20 de ou tu bro de
2019, mas pa ra al gu mas fun ções ha-
ve rá Pro va Prá ti ca e de Tí tu los.

CRIME NO SÃO FRANCISCO

Arrombador de banco
é preso na BR-135

PATRICK FUGIU PARA CIDADE NO INTERIOR DO MARANHÃO

POLÍCIA CIVIL

A Po lí cia Ci vil do Ma ra nhão, atra vés do De par ta men- 
to de Com ba te a Rou bos a Ins ti tui ções Fi nan cei ras
(DCRIF), pren deu Pa trick Hor lan do Vi a na Men don ça,
um dos res pon sá veis pe la ex plo são da agên cia do Bra- 
des co, no bair ro São Fran cis co, que ocor reu por vol ta
das 3h da ma dru ga da, dia 29 de agos to de 2019.

Após o cri me, Pa trick fu giu pa ra uma ci da de no in te ri- 
or do Ma ra nhão, mas po li ci ais do DCRIF re ce be ram in- 
for ma ções que o sus pei to es ta ria em uma van re tor nan- 
do pa ra a ci da de de São Luís, oca sião em que foi re a li za- 
da uma bar rei ra na BR-135.

Após al gu mas abor da gens foi pos sí vel iden ti fi car e
dar cum pri men to ao man da do de pri são pre ven ti va
con tra o sus pei to. Já ti nham si do pre sos por en vol vi- 
men to no mes mo cri me Edu ar do Cas tro de Oli vei ra e
Gil ci len te Nas ci men to Go mes.

As in ves ti ga ções con ti nu am no sen ti do de lo ca li zar e
pren der o res tan te da as so ci a ção cri mi no sa res pon sá vel
pe la ex plo são da agên cia ban cá ria. Pa trick foi en ca mi- 
nha do pa ra o Com ple xo Pe ni ten ciá rio de Pe dri nhas, on- 
de fi ca rá à dis po si ção do Po der Ju di ciá rio. (S.D)

SÃO LUÍS

Garotos sequestram
motorista de aplicativo

O MOTORISTA FOI AMARRADO E COLOCADO NO PORTA-MALAS

UOL

A po lí cia da ca pi tal ma ra nhen se apre en deu qua tro
ado les cen tes sus pei tos de se ques tra rem um mo to ris ta
de apli ca ti vo, em São Luís. O ca so foi re gis tra do na úl ti- 
ma quin ta-fei ra (26), no bair ro No vo Au ro ra.

Os qua tro ga ro tos so li ci ta ram, atra vés do apli ca ti vo,
uma cor ri da pa ra a ci da de de Ra po sa, lo ca li za da na re- 
gião me tro po li ta na de São Luís.

Quan do o mo to ris ta che gou pa ra bus car os pas sa gei- 
ros, ele foi amar ra do e co lo ca do den tro da ma la do pró- 
prio car ro.

Com o mo to ris ta den tro do por ta-ma las, um dos en- 
vol vi dos, um ado les cen te de ape nas 13 anos, as su miu a
di re ção do veí cu lo, mas não sa bia di ri gir.

O câm bio de mar chas foi da ni fi ca do e os ou tros sus- 
pei tos, um ra paz de 17 anos e dois de 16 anos, ti ra ram o
mo to ris ta do por ta-ma las pa ra que ele ten tas se so lu ci o- 
nar o pro ble ma e os sus pei tos con ti nu as sem com a em- 
prei ta da cri mi no sa. Um dos ado les cen tes fe riu o mo to- 
ris ta e o car ro con ti nu ou com pro ble mas.

Os qua tro ga ro tos re sol ve ram aban do nar o ‘pla no do
cri me’ e se guir pa ra ou tra “mis são”. Fo ram a uma pa ra da
de ôni bus e pe ga ram um co le ti vo, mas fo ram abor da dos
na al tu ra do bair ro da Coha ma, on de fo ram apre en di dos
e en ca mi nha dos pa ra a De le ga cia Es pe ci al da Ci da de
Ope rá ria (De cop), on de os pro ce di men tos de pra xe fo- 
ram to ma dos. O mo to ris ta de apli ca ti vo foi so cor ri do e
en ca mi nha do pa ra uma uni da de de saú de da ca pi tal
ma ra nhen se.(S.D)

São Luís, sábado, 28 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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O time deverá contar com as voltas de dois titulares: Lucas Hulk e Romano. Na zaga
está confirmada a permanência de Vitor Bafana em lugar de Paulo Sérgio

FINAL SÉRIE C

Sampaio rumo ao
duelo dos Aflitos
NERES PINTO

STJD não aten de

A
de le ga ção do Sam paio Cor rêa 
se gue ho je, sá ba do, às 6h, pa- 
ra Re ci fe, lo cal do pri mei ro 
jo go con tra o Náu ti co-PE, na 

dis pu ta do tí tu lo da Sé rie C do Bra si- 
lei ro. A equi pe es tá pra ti ca men te de fi- 
ni da pe lo téc ni co Bri gat ti, que, no en- 
tan to, dei xou pa ra anun ciá-la, ofi ci al- 
men te, so men te ama nhã. On tem à 
tar de, o ti me trei nou no Cas te lão. O 
Tri co lor de ve rá con tar com as vol tas 
de dois ti tu la res: Lu cas Hulk (vo lan te) 
e Ro ma no (la te ral-es quer do). Na za ga 
es tá con fir ma da a per ma nên cia de Vi- 
tor Ba fa na em lu gar de Pau lo Sér gio. 
Nas de mais po si ções na da mu da rá.

O la te ral-di rei to Ever ton é um dos 
jo ga do res que de mons tram bas tan te 
oti mis mo, mes mo sa ben do das di fi- 
cul da des que a equi pe te rá nos Afli tos: 
“Co me ça a ba ter a an si e da de com a 
pro xi mi da de do jo go, e to dos que rem 
dar o seu me lhor pa ra ten tar bus car 
es se tí tu lo. Vai ser uma par ti da mui to 
di fí cil, mas nós es ta mos pre pa ra dos 
pa ra jo gar de igual pa ra igual e sair de 
cam po com um bom re sul ta do”, co- 
men tou.

O Sam paio não con se guiu êxi to no 
Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti ça Des por ti- 
va (STJD) quan do ten tou, por meio de 
um pe di do de li mi nar, trans fe rir o jo- 
go pa ra a Are na Per nam bu co. As sim, a 
par ti da de ida da fi nal da Sé rie C, con- 
tra o Náu ti co, es tá con fir ma do pa ra as

O ZAGUEIRO PAULO SÉRGIO CONTINUA FORA DA  ZAGA DO SAMPAIO CORRÊA

LUCAS ALMEIDA/L17 COMUNICAÇÃO

16h de ama nhã, nos Afli tos.
O Tri co lor ma ra nhen se ale gou fal ta 

de se gu ran ça e ci tou a in va são do gra- 
ma do por tor ce do res do Náu ti co ao fi- 
nal do con fron to di an te do Paysandu. 
O STJD ao ana li sar a sú mu la do ár bi- 
tro Vu a den, que não re la tou ca sos de 
vi o lên cia, pre fe riu in de fe rir o pe di do 
dos bo li vi a nos. Náu ti co e Sam paio 
Cor rêa vão fa zer a se gun da par ti da o 
dia 6 de ou tu bro, no Cas te lão.

Pe la quin ta vez o Sam paio es tá par- 
ti ci pan do de uma fi nal do Cam pe o na- 
to Bra si lei ro. To das as ve zes em que 
dis pu tou o tí tu lo em ca sa foi cam peão 
nos anos 72 (Sé rie B), 97 (Sé rie C) e 
2013 (Sé rie D).

Náu ti co
O téc ni co Gil mar Dal Poz zo fe chou 

os úl ti mos trei nos às vés pe ras da pri- 
mei ra fi nal. No en tan to,  já é sa bi do 
que o Náu ti co te rá du as mu dan ças 
em re la ção ao ti me que en fren tou o 
Ju ven tu de: Ca mu tan ga (za guei ro) re- 
tor na de sus pen são e Matheus Car va- 
lho fi ca de fo ra pe lo mes mo mo ti vo. O 
meia Je an Car los não apa re ceu du ran- 
te o aque ci men to. O jo ga dor tem um 
incô mo do na co xa di rei ta e Thi a go 
ain da se gue de fo ra com um ede ma 
no tor no ze lo, en quan to Ra fa el Oli vei- 
ra se gue na tran si ção fí si ca e de ve vol- 
tar a ser op ção ape nas pa ra o se gun do 
jo go.

NO MARACANÃ

Flamengo recebe São Paulo com novo treinador

FLAMENGO VENCEU O INTERNACIONAL NO MEIO DE SEMANA POR 3 X 1, EM PARTIDA RECHEADA DE CONFUSÕES E EXPULSÕES

ALEXANDRE VIDAL

Um São Pau lo com no va di re ção é o
ad ver sá rio do Fla men go, lí der do Bra- 
si lei rão, na par ti da de ho je, sá ba do
(28). O en con tro, que te rá co mo se de
o Es tá dio do Ma ra ca nã, no Rio de Ja- 
nei ro, vai abrir a jor na da 22 da Sé rie A
do Cam pe o na to Bra si lei ro. O pon ta pé
ini ci al es tá mar ca do pa ra 17h (ho rá rio
de Bra sí lia).

Se rá o se gun do jo go se gui do do ru- 
bro-ne gro em seus do mí ni os, on de
apre sen ta de sem pe nho es pe ta cu lar.
Ao mar car 3 a 1 no In ter na ci o nal na
quar ta-fei ra (25), man te ve o apro vei- 
ta men to de 100% co mo co lu na 1 ten- 
do ven ci do as dez par ti das que dis pu- 
tou em seus do mí ni os as si na lan do 29
gols e so fren do no ve.

É um as pec to fun da men tal pa ra
que es te ja na pon ta da ta be la de clas- 
si fi ca ção do Bra si lei rão com 48 pon- 
tos (15 vi tó ri as, três em pa tes e três
der ro tas). São três pon tos a mais que

o Pal mei ras, se gun do co lo ca do.
Po rém, o Fla men go tem a cer te za

que não dei xa rá o pos to ao fi nal des ta
ro da da. Afi nal, tem van ta gem no nú- 
me ro de vi tó ri as (15 a 13), que é o pri- 
mei ro cri té rio de de sem pa te. As sim,
tem a ‘gor du ra’ de po der per der o jo go
e o ri val ven cer seu com pro mis so sa- 
ben do que ain da as sim fi ca rá na pri- 
mei ra po si ção.

Uma tran qui li da de pa ra quem
abri rá na pró xi ma quar ta-fei ra, 2 de
ou tu bro, ba ta lha com o Grê mio pe las
se mi fi nais da Co pa Li ber ta do res da
Amé ri ca. É a pri mei ra vez nos úl ti mos
35 anos que o Fla men go che ga a es se
es tá gio do tor neio in ter na ci o nal. Ape- 
sar dis so, o téc ni co Jor ge Je sus an te ci- 
pou que pre ten de es ca lar o me lhor ti- 
me que tem dis po ní vel pa ra o en con- 
tro des te sá ba do. 

O ru bro-ne gro de fen de, além da li- 
de ran ça do Bra si lei rão, uma in ven ci- 

bi li da de de dez par ti das (no ve vi tó ri as
e um em pa te).

A for ma atu al do São Pau lo
O São Pau lo te rá um no vo co man- 

dan te pa ra a par ti da de ho je: Fer nan-
do Di niz. O trei na dor que foi de mi ti do
há pou co tem po pe lo Flu mi nen se, foi
con tra ta do pa ra subs ti tuir Cu ca, dis- 
pen sa do após a der ro ta do tri co lor
pau lis ta, em ca sa, pa ra o Goiás, por 1 a
0.

Ten do re ce bi do re for ços em pro fu-
são e con tan do com tem po li vre pa ra
trei nar co mo ne nhum ou tro ti me do
Bra si lei rão, uma vez que o São Pau lo
foi eli mi na do pre co ce men te tan to da
Co pa Li ber ta do res da Amé ri ca co mo
da Co pa do Bra sil, Cu ca sim ples men- 
te não con se guiu fa zer o ti me evo luir.
En tre ga a equi pe com 35 pon tos (no ve
vi tó ri as, oi to em pa tes e qua tro der ro- 
tas) na sex ta po si ção na ta be la de clas- 
si fi ca ção.

DOMINGO

Corrida do Bem
movimenta a Litorânea

A CORRIDA DO BEM ACONTECE EM DUAS CATEGORIAS: 5 E 10 KM

UNG.BR

Es tá mar ca da pa ra ama nhã (29), a par tir das 6h da
ma nhã, na Ave ni da Li to râ nea, a II Cor ri da do Bem. O
even to con ta rá com  a par ti ci pa ção de mais de 500 cor- 
re do res que já ha vi am con fir ma do ins cri ção até on tem à
tar de. To da a ar re ca da ção se rá re ver ti da em  fa vor do
Hos pi tal Al de no ra Be lo, de São Luís, es pe ci a li za do no
tra ta men to do cân cer.

A cor ri da te rá  du as ca te go ri as. Um gru po con cor re no
per cur so de 5 km e ou tro nos 10 km. Os kits fo ram  en tre- 
gues na tar de pas sa da, e cons tam de uni for me es pe ci al,
ship, e um kit de ener gé ti cos for ne ci dos por uma em pre- 
sa que tem par ce ria com os or ga ni za do res.

Se gun do a co or de na ção da cor ri da, to da as pro vi dên- 
ci as no sen ti do de dar as sis tên cia aos par ti ci pan tes fo- 
ram to ma das. Du as am bu lân ci as da Eco cli ni ca es ta rão
pre sen tes e pron tas pa ra o aten di men to, ten do, in clu si- 
ve, equi pa men tos  es pe ci a li za dos pa ra re cu pe ra ção da- 
que les que apre sen ta rem al gum in dí cio de mal-es tar
du ran te o per cur so.

Agen tes da Se cre ta ria Mu ni ci pal de Trân si to e Trans- 
por te tam bém es ta rão dan do apoio e dis ci pli nan do o
trá fe go em to do o tra je to per cor ri do.

Os ven ce do res da Cor ri da do Bem re ce be rão me da- 
lhas es pe ci ais nas ca te go ri as mas cu li no e fe mi ni no,  nas
três pri mei ras co lo ca ções. Po dem par ti ci par atle tas a
par tir dos 14 anos. Há ins cri tos até com70 anos. Ao se
ins cre ver,  o cor re dor as si na um  do cu men to afir man do
que es tá ha bi li ta do a par ti ci par do even to, não ten do
pro ble mas de saú de. (NP)

OURO

Maranhão se destaca
nas Olimpíadas

MÁRCIO MUNIZ GANHOU MEDALHAS EM  TRÊS MODALIDADES

ASSESSORIA TRT-MA

O Ma ra nhão vai se des ta can do na 18ª Olim pía das da
Jus ti ça do Tra ba lho, que es tá sen do re a li za da em Be lo
Ho ri zon te até ho je, sá ba do (27). São du as me da lhas de
ou ro, cin co de pra ta e qua tro de bron ze. Os ser vi do res
par ti ci pa ram de com pe ti ções de atle tis mo, cor ri da, dis- 
co e pe so. Ao to do, já são 12 me da lhas.

A co mi ti va do Ma ra nhão é in te gra da por 19 atle tas
sob a co or de na ção da As so ci a ção dos Ser vi do res da Jus- 
ti ça do Tra ba lho do Ma ra nhão (As tra XVI). O Ma ra nhão
con cor re nas mo da li da des de atle tis mo (mas cu li no e fe- 
mi ni no), da mas, do mi nó, vô lei de areia du pla e fu te bol
society mas ter.

Du as me da lhas de ou ro e uma de pra ta se rão tra zi das
por Mar cio Al ber to Lo pes Mu niz com o me lhor de sem- 
pe nho nos 400 e 800 me tros e pra ta nos 1500 me tros ra- 
sos mas cu li nos. No sal to em al tu ra, três pra tas com
Ronny Pa ter son e Ka ri na Cas tro. Alysson Sou sa no ar re- 
mes so de pe so e Ma ril da Amo rim no atle tis mo, que tam- 
bém traz bron ze. Ka ri na tam bém traz bron ze nos 100
me tros ra sos fe mi ni no. Ou tros me da lhis tas são Eu val do
Me lo de Mo rais no sal to em al tu ra, Mar cos An to nio de
Sou za Sil va nos 100 me tros ra sos.

Ao sa ber da con quis ta das me da lhas, a pre si den ta do
TRT-MA, de sem bar ga do ra So lan ge Cris ti na Pas sos de
Cas tro Cor dei ro, co me mo rou. “Te nho or gu lho de fa zer
par te des ta ins ti tui ção, for ma da por pes so as que se des- 
ta cam por seus ta len tos diá ri os no de sem pe nho de su as
ati vi da des, e no dia-a-dia de su as vi das”, afir mou. (N.P)

São Luís, sábado, 28 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Cantor maranhense faz um passeio pelo mundo infantil com um espetáculo que     
 une fantasia, imaginação, histórias e muita música no Teatro Arthur Azevedo

INFANTIL

Zeca Baleiro faz
show para crianças 

D
a can ção de ni nar às his tó ri- 
as cri a das es pe ci al men te 
pa ra os pe que nos. Ze ca Ba- 
lei ro faz um pas seio pe lo 

mun do in fan til com um es pe tá cu lo 
que une fan ta sia, ima gi na ção, his tó ri- 
as e mui ta mú si ca. O show ‘Zo ró Zu re- 
ta’ traz ma lu ca gens e mo le qui ces, co- 
mo des cre ve o pró prio ar tis ta.

O ro tei ro do show é união dos dois 
tra ba lhos do can tor, vol ta do pa ra o 
pú bli co in fan til e ins pi ra do nas his tó- 
ri as que con ta vas aos fi lhos. O es pe tá- 
cu lo tra ta de vá ri os te mas e traz com- 
po si ções de Ba lei ro, além de con ta ção 
de his tó ri as. Se rá apre sen ta do em 
qua tro ses sões, nos di as 28 e 29 de se- 
tem bro, no Te a tro Arthur Aze ve do, 
Cen tro His tó ri co.

O re per tó rio do es pe tá cu lo traz 
can ções dos cds ‘Zo ró – Bi chos es qui- 
si tos vol. 1’, lan ça do em 2014 e ‘Zu er ta 
– vol 2’, de 2018. São can ções au to ri as, 
fei tas pa ra cri an ças de qual quer ida- 
de. Ze ca Ba lei ro tem vi a ja do o país 
apre sen tan do o es pe tá cu lo e mos- 
tran do uma ou tra de sua ar te.

No pal co, Ze ca Ba lei ro vem acom- 
pa nha do de ban da for ma da por Ro gé- 
rio Delayon (gui tar ras, vi o lão e ban- 
do lim), Pe dro Cu nha (te cla dos, san fo- 
na e pro gra ma ções), Ta ta Fer nan des 
(voz e vi o lão), Nô Sto pa (voz e vi o lão), 
Si mo ne Ju li an (voz, flau ta e sax) e Van- 
ge Mil li et (voz e per cus são).

O es pe tá cu lo é re a li za do em par ce- 
ria com o Ins ti tu to de Es tu dos So ci ais 
e Te ra pi as In te gra ti vas (Ies ti) e par te 
da ren da se rá re ver ti da no apoio de 
pro je tos so ci ais, cul tu rais e es por ti vos

Ser vi ço
Agen da

ZECA BALEIRO SE APRESENTA HOJE E AMANHÃ EM DUAS SESSÕES DIÁRIAS

DIVULGAÇÃO

vol ta dos pa ra cri an ças e jo vens em si- 
tu a ção de ris co. Um des tes é o pro je to 
Ca nho tei ro, que opor tu ni za a prá ti ca 
de es por tes di ver sos a cri an ças e jo- 
vens em vul ne ra bi li da de. A ini ci a ti va 
é apa dri nha da por Ze ca Ba lei ro.

O quê? Show Zo ró Zu re ta, de Ze ca 
Ba lei ro e ban da

Quan do? Em se tem bro, di as 28 (às 
16h e 19h) e 29 (às 15h e 18h)

On de? Te a tro Arthur Aze ve do, Rua 
do Sol – Cen tro

In gres sos: R$ 80 (pla teia e fri sa); R$ 
70 (ca ma ro te, bal cão e ga le ria) – to dos 
com meia en tra da. À ven da pe lo si te 
bi lhe te ria do te a tro e Fo to Som bra do 
São Luís Shop ping.

O ar tis ta apre sen ta o show ‘Zo ró 
Zu re ta’, acom pa nha do de ban da. O 
es pe tá cu lo traz can ções au to rais, 
con ta ção de his tó ri as e in te ra ti vi da de. 
Di as 28 (às 16h e 19h) e 29 (às 15h e 
18h), de se tem bro, no Te a tro Arthur 
Aze ve do, Rua do Sol – Cen tro.

ESTREIA

Filme mostra duas faces de Hebe Camargo

ANDRÉA BELTRÃO INTERPRETA A APRESENTADORA NO LONGA QUE MOSTRA SUA ATUAÇÃO PROFISSIONAL E SEU CONFLITO FAMILIAR

 WARNER/DIVULGAÇÃO

“Que go ver no no vo é es se? E a de- 
mo cra cia? Mas a cen su ra não aca- 
bou?” O ques ti o na men to é de He be
Ca mar go, nu mas das pri mei ras ce nas
de He be – A es tre la do Bra sil, fil me que
re tra ta um mo men to im por tan te da
tra je tó ria da apre sen ta do ra e que es- 
tre ou on tem nos ci ne mas.

Qual quer se me lhan ça com a re a li- 
da de atu al é me ra coin ci dên cia, mas
não dei xa de sur pre en der o di re tor do
lon ga, Mau rí cio Fa ri as.

“Quan do li o ro tei ro, há uns dois
anos, já per ce bi que ha via al gu mas
ques tões que eram mui to atu ais. E, 
ago ra, com o fil me pron to, me im- 
pres si o nou mais ain da es se pa ra le lo.
Co mo o Bra sil foi fi can do mais con- 
ser va dor, po la ri za do. He be era uma
mu lher trans pa ren te, que de fen dia as
mi no ri as e en fren ta va di fi cul da des
com is so. Era do diá lo go, da li ber da de
de ex pres são, que fa la va, mas tam- 
bém sa bia ou vir. Al go que es tá fal tan- 
do mui to nos di as de ho je”, afir ma.

A ro tei ris ta Ca ro li na Kots cho – que
foi pro cu ra da pe lo pro du tor Lu cas Pa- 
che co, ami go da fa mí lia da ho me na- 

ge a da pa ra le var adi an te o pro je to –
tam bém co men ta co mo foi cu ri o so e
“per tur ba dor” no tar es sas se me lhan- 
ças com o Bra sil de 2019.

“Quan do co me cei a es cre ver, a gen- 
te vi via um ou tro mo men to. Mo vi- 
men tos co mo o #Me Too (con tra o as- 
sé dio), re co nhe ci men to do ca sa men- 
to gay. Em um ano e meio, o con tex to
mu dou com ple ta men te. Quan do as- 
sis ti ao pri mei ro cor te, fi quei até emo- 
ci o na da. Era co mo se não ti ves se es- 
cri to aqui lo. O fil me ga nhou ou tro
sen ti do, ou tra di men são”, diz.

O gran de trun fo da pro du ção é a es- 
co lha da pro ta go nis ta, An dréa Bel- 
trão. Co mo a crí ti ca tem ob ser va do,
ape sar de não ser pa re ci da fi si ca men- 
te com He be Ca mar go, ela con se guiu
cap tar o jei to e a ener gia da ar tis ta,
que te ria com ple ta do 90 anos em 8 de
mar ço pas sa do. Ca ro li na con ta que,
des de que as sis tiu ao do cu men tá rio
Jo go de ce na (2007), de Edu ar do Cou- 
ti nho, fi cou im pres si o na da com a per- 
for man ce de An dréa. “E com a He be
ela con se guiu che gar num lu gar do

dra ma, com mui ta den si da de. Ela en-
che a te la. An dréa se de di cou com
afin co; fez mui ta pes qui sa, es tu dou, e
o re sul ta do é es se tra ba lho lin do que
es tá emo ci o nan do mui ta gen te”, diz.

Mau rí cio Fa ri as, ca sa do com a atriz
des de 1994, tam bém é só elo gi os ao
tra ba lho de la. Ele re ve la que ti nha
cer to re ceio de fa zer uma ci ne bi o gra- 
fia de al guém que es tá no ima gi ná rio
de tan ta gen te há dé ca das. “Num pri-
mei ro mo men to, o es pec ta dor es pe ra
en con trar aque le ído lo, mas is so é
uma coi sa im pos sí vel. É um de sa fio
cor res pon der à ex pec ta ti va do pú bli- 
co. A gen te po de ria ter uma atriz mui- 
to pa re ci da e não ser na da bom. É pre- 
ci so ou tra coi sa – ter al ma, ver da de,
acre di tar que o bi o gra fa do es tá ali de
al gu ma ma nei ra.”

O lon ga-me tra gem se pas sa no fim
dos anos 1980. Nes sa épo ca, per to dos
60 anos, He be já acu mu la va qua tro
dé ca das de car rei ra e es ban ja va fa ma,
di nhei ro e in fluên cia. Na tran si ção
de mo crá ti ca, o Bra sil, por sua vez,
ain da exi bia tra ços di ta to ri ais, co mo a
cen su ra.

Re lem bre o de sen ten di men to

INÉDITO

Shakira e J-Lo tocam
no Super Bowl 2020

SHAKIRA E JENNIFER LOPEZ FARÃO PRIMEIRO SHOW JUNTAS

AFP

Sha ki ra e Jen ni fer Lo pez são as pró xi mas es tre las do
show do in ter va lo do Su per Bo wl, de ci são da NFL, em
2020, se gun do anun ci a ram nes ta quin ta (26).

As can to ras se apre sen ta rão jun tas na fi nal do mai or
tor neio de fu te bol de ame ri ca no no dia 2 de fe ve rei ro. 

Es ta se rá a pri mei ra vez que as du as

fa zem shows jun tas.

“Des de que vi Di a na Ross vo an do no show de in ter va- 
lo, eu so nhei em me apre sen tar no Su per Bo wl. E ago ra
fi cou ain da mais es pe ci al, não ape nas por que é o cen té- 
si mo ani ver sá rio da NFL, mas tam bém por que es tou me
apre sen tan do com uma co le ga la ti na. Mal pos so es pe rar
pa ra mos trar o que nós, ga ro tas, po de mos fa zer no mai- 
or pal co do mun do”, dis se JLo em co mu ni ca do.

Sha ki ra tam bém co me mo rou a es co lha. “Es tou mui to
hon ra da por par ti ci par de um dos mai o res pal cos do
mun do na com pa nhia de uma co le ga ar tis ta fe mi ni na
pa ra re pre sen tar la ti nos e la ti nas dos EUA e de to do o
mun do – e ain da por ci ma, no meu ani ver sá rio! Es te é
um ver da dei ro so nho ame ri ca no e va mos tra zer o show
de uma vi da!”

Na úl ti ma edi ção do Su per Bo wl, re a li za da em fe ve- 
rei ro de 2019, a can to ra Rihan na re cu sou se apre sen tar
no in ter va lo do Su per Bo wl, que é co nhe ci do por ser
uma das fai xas mais va li o sas pa ra pro pa gan das na TV
dos Es ta dos Uni dos. O gru po Ma ro on 5 fi cou res pon sá- 
vel pe la apre sen ta ção.

A 100ª tem po ra da da NFL, Li ga de fu te bol ame ri ca no,
te ve iní cio no co me ço de se tem bro.

ACORDO

Homem-Aranha
está de volta ao MCU

TOM HOLLAND VOLTA A VIVER O PERSONAGEM EM 2021

DIVULGAÇÃO

Após rom pe rem o con tra to, os es tú di os Sony e Disney
che ga ram a um no vo acor do e Ho mem-Ara nha es tá de
vol ta ao MCU. O no vo fil me da fran quia de ve che gar em
16 de ju lho de 2021, se gun do o Hollywood Re por ter.

“Es tou emo ci o na do com o fa to da jor na da do Ho- 
mem-Ara nha no MCU vai con ti nu ar, e to dos nós da
Mar vel Stu di os es ta mos mui to em pol ga dos com o fa to
de con ti nu ar mos tra ba lhan do nes te pro je to”, con tou o
pre si den te do Mar vel Stu di os Ke vin Fei ge, em co mu ni- 
ca do ofi ci al.

O Ho mem-Ara nha é um íco ne po de ro so e um he rói
cu ja his tó ria atra ves sa to das as ge ra ções e pú bli cos ao
re dor do mun do. Ele tam bém é o úni co he rói com o su- 
per po der de cru zar uni ver sos ci ne ma to grá fi cos, en tão,
en quan to a Sony con ti nua de sen vol ven do seu uni ver so
do Ho mem-Ara nha, vo cê nun ca sa be o que o fu tu ro re- 
ser va”, com ple ta.

En tre as pau tas do acor do, fi cou acer ta do que Tom
Hol land tam bém po de rá apa re cer em no vos fil mes do
MCU.

Du ran te o mês de agos to, um de sen ten di men to acon- 
te ceu en tre a Mar vel/Disney e a Sony Pic tu res. A Mar vel
es ta va des con ten te com a di vi são dos lu cros dos pro du- 
tos re la ci o na dos ao he rói. 

A Mar vel, en tão, ne go ci ou uma por cen ta gem mai or,
mas a Sony, não acei tou e de ci diu re to mar o con tro le
cri a ti vo de Ho mem-Ara nha.

São Luís, sábado, 28 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/

